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—Não fica prejudicado o assizante, quando circunstâncias amora 
taremos evitar, demorarem a saíds da revista, porque nó acta de pagamento das assina. 
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de AUTRERVI. 


AMNERVA, 


uusnos 


O há dis ml o que JE pera na Fendes de leste ass- 

e o Menioo ess. 

Fondo paso dia ale hoje limao derálo impérios, os pode. 
rasos fo reduto so nado, Tear esquecido cs grendes 
leo, meo qmeimeno de Jo do conta o sv dar 
o coração do pe, 

TE Ee alo que aparece dedo matialicado ve fede pr. 
épica, um dos Sentra io encetados de leo popular 
ta gurias da ta regonal er nincade o pregão 
See esa cla majestade dem troco, mam dese po clas à 
aiado des pie eu que Maria o emlve. Tá ele Gage 
dades pucca, mas bê lambém pecmenores cuisos, relações em. 
Cacos vence iepiração risca que o larnam “m mensmeto 
Lelo do foiore portguts. 

No aa adinhaaê no peeéio à bendade aesjaso, onde não 
fal é caraio que mb de donardes semearem em pre e ido 
venia No Algare ão se eouêceram eu dooradas Iron à lem- 
irarem na pondo da lnr mo rela 
oe pecsenseram o eporecimento do Mep 
game, ás cosmo ve 
de cêe de espesonça do ligo midaado 
ms 6 vesdestuo do mes, é fer da 
Viu, dese do ame. 

o Nata da Proc que em mais 
coco, air beca te à 

a e enia ne aguada Guíneno de 
Detnilyo começos “a Eonblica a de 
peer pele olá caco povos e cam 
Eos” Um enble fsiro paira por 
fode a poe, São abraços des velhos 
coeso da us sd o 
due Deus Has ae com im caro 

hope 


não 
a ie de Neo <ão há cos nenhuma do compa que são 
aba pá frota tm mode en: to ese qe Pode ale 
a aos Rei e que posave a vriade de lazer isgre. .. Em cotas 
ecra olaria quem cheger é ser neve medeiros não salterá de 


E 
A dep com gt co doaiciao suiiab à no 
“que labuta poi e da pera gashar o magro sustento 

Elke. É que a alegria É como e madesa viela que não Noresce 

sô no canteiro do jardim, brejo. imbém 20 valado da sera 
Depois da ceia, o Menao, que fesja vestidinho de selim eos 

«este e oslenia Une imedaliaba o pescoço, € brindado core um 

Tese de cúetigas, já vindos de muito longe 


Ee Lico, foda do Nencimedo do Rode mprsct-cos 
Lodo Spei ceiesoa Aura enchemae de gel, admendo 
AEE TE Na fo ranchos apuro sur alho iq 
EA neo espaço e qu ft ronda ne fa bon vi 
RETRDSE E S Te dida = a vecordação de ans polca 
Fãs 
OS capanes proce ridesiímcsos po ils dos seso 
con cere Sea e maes posam que fórm dota For 
ESSE, ma tonto de Ildo e de 
a qo cado Ri que paca es 0a prênia des ses. 
TES ode, Be Goa cb, rs 
c co cinto ab Fe a dio lamas. Cd rs seem 
Estes pobres tes pote ebençom 0 re É peste dia que 
O San tnçês de parei 0 eo 
Sar que não Jem pão, É dera 
JS de NE que É ns bondosa por fedos, pare ret 
derae Doda pm 6 qe gota da neblo e per os oleirões, 
É a lapa que ão en Nori 
de toa sã, pede no Ca mt 
e Far cola e dimção o epi. 
Conte que Fio, vndose arm 
coach mia des nie cabo 
Ger ombdar para cer com Br 6 per 
Pis pobre de mst que encontros. 
Te leo da que 
ram à vote e Not sino. É pos 
Ee bem coro o que pena Tem 
tds 
“Aquele que me ent a esquior 
qu Bo qu fo ati 
Tudo que me cn reto» 
5 perca 
sidade ingerir du vs de aber que 
asc e Eompe,1 0o e evcracalam 
SE ant” que a comer Tonin 
“Em mão tao als do que petnde um 
Esidiess va ias querer ee 
de o vicso idea cometas” À mei de gds Ie de 
ea que ve cala pao ta que cio psenr. e de que 
Pes ja Coe mu vem e qo e RE quebrar 00 se 
e pa cidade, ago em fode à parte do 
ado e campos como nas cidade, aq em fo à pace 
iai ES fo cri com em cla, Em oa 


es da tasirdo & estômago soube manter inficas relações 


Tesla Desa pelel us obras, nem mei rem ecos do 
q Dim ri dc e nie aa 


JOSÊ GUERREIRO MURTA. 
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Astósio Fenneima Moxtemo 


vom Mastismo DA Fosstca p 
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Vs xascen O Sexmott... E NO MEU LAR, 
NUMA ATMOSFERA QUENTE DE CARINHOS, 

(LÁ PORA A NEVE CAM, BRANCA, DE ARMINHOS...) 
IxGLiNO A FRONTE, ABSORTO, 4 MEDITAR. 


QuE PRO SA BRANCURA DOS CAMINHOS! 

Bis-ME EM FAMÍLIA, AO FOGO, A CONSOAR. 
Nos MEUS OLHOS HÁ SOMBRAS A PASSAR... 
E vêM SESTARSE À MESA OS POBREZISHOS. 


CHEGAM TAMBÉM, SORRINDO, A PASSO LENTO, 
Lá no tasoro País DO ESQUiCIMENTO, 
Nossos MORTOS... jQUE INTÉRMISA JORNADA! 


E NA SAGRADA NOITE CRISTIANÍSSIMA 
Lá POR FORA, VAGUEIA A LUA ALVÍSSINA, 
SoBRE A ALVURA DA SEVE IMACULADA 


bo co fer Tom ANTÔNIO FERREIRA MONTEIRO. 


CETICITEEEE 


DEEEEnGRnaSSaanSnnaDE 
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ERSDORSNRCRSERESaNAnRA 


CETTE CEEE EEE EEE TEC EEEECEETE! 
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ATAL PORTUGUÊS 


(Essêço ErxocRÁrICO) 


eme dos Exengelhos pero 04 mada, mais sodéreis mois msleôveis o que no próprio calo se 
Em verdade mos diz pelos seculos. most = vinca, fem & suo comemoração com uy ritol mois hy- 
E DE e Vicho sefercemee mono, meia do coração. Nos aclos premente reiicaro, flor de 
febioo entre 258%. e pôs vimos a aum glória. como plósia nes é faler de fados. Por exemplo, o presspio É comi & lítio, — 
o da Doi cheio de greçee deverêndes (1) Je onde pesece pros 11), com 2s suma exposições de lursosas ves 
E com simplicidade épica nos iaslthe Sep-Lonss Restos (jà Fraca, que lx ne are provençal a ela gli doa 
VE Juli lombas José desde é Gallo, do cidade de Nono. santa da sele ()— à Bélgica dos jordios clas (9) à Espo- 
adia, à cidade de Davi, que te chamava Belém, porgoe nho, afio so roca € mes origens artióces da nosso gente, Às io. 
Es de caso e fenilia de Doud, out se elitor com sp csplna — Baães cstroclici, — como acjom 23 crençes pesfculariendas, fes 
Maria (em obndiência aq Es de César Augusto, que crdera o frodedes femires, folgunces papulores, questo dependa já do co 
elslamento geral &s ienlo romano), que estes grócida. Acorko-  racher dierencianhe Ga poco, — apeesentem veionhes mais ou menos 
cer, poréia, que estando al, se compliderem qu diss em iar dev profindas, e elê poxidades esrenhas, no entonio sempre sabio 
dor é hz” É deu & luz o seu Piho primegênia e o emohes em. das po prodonídio centre do Presépio e do seu Menino-Deus, 
peninhos e o reclinos em tm imanjedosre, porque não hanis Jo Ea 


da, cr oe tdo m rat, observe todas 
see Deo pri de De 
Cleo. que se não peroa em tuira 
Sims Tbdos querem armar é seu el 
inha 
Nao coedrao o presénio eleenço 
gindes exroeinárias de apoleones 
Crtetêseao. O melhores csclloea 
se pn io (0 Ai 
da Se de Liboa, onde Erilucia os 
estos de Mushoio de Castro O 
ros tespio for. 
deu cm 3 Baco. com 
O preto de Aobinio Pereiro, na 
a a Madre de Dev, ele, em 
Liso.” Às chias nobres ermatam é 
presibio com o ielhe upando iva 
1 do doa Mun de elo 
nosde vi mus -ataricdo como a 16% 
que se rendocoidadonamente, e só se 


do Netal nos sociedades cristãs. O poco imestêm os velhos com 
tomes des esas, que desde lenços primitncs comemorcram & dela 


do muscimento do Messes, sromelito 
'poleios de lerrel: estes costomes 
gone infimemente om a inulção 
Etuglo caíbhes deu forms 


o do 


FENEDEE 


5 canseria o espia. dos Enmselios, 
divide-se em dnas direcções, ÃO Indo 
dos áeles. puramente elsioses 1a ado 
auçãa do presepio.— a Musa do Galo 


pç 
Etapa 
Eri asia 
Td CE eia 
idem ain 
DESTE Ectete 
RAE ps 
te 
sidade), 


MO Sempre, no lixo de lodo o bre Eur na rca maiores, Pela casas 
RE jaca festivo do Nat, ss a peeepio Jo ças caos adam ninda preséz 
coma centro comentei de loina = A ADORAÇÃO DO MENINO-DEUS ea comer dos ri ora. 
Mm digo. Belém, com a aum eslebeio à ue dado Teo A me AVI de burns dispersas, que 
mm Pilêm tumuinário em que e Fono. et do Nel ve re: a est e reler 
mon, por vide do cesso imperial de Sono de Mito Sa E de Cor em À Cidade a Ser 
“dade peninie! de dt. to Preço, code me ie Mo 


Ron pocata 
Devi, conhe o Viagem nie de Dios, ancitido de Son-José, de gor, pustices de surrões sdason torderos dicsgecdehada 1a, te 
es vaso morto, € de ema mia gultos, depia na memjndouco ds npoçanavem ses d/ecanto, para o metino, que no sum Lapinha 
pesto CT a Menino Je. É o poeapi, ea e ma Ne Bo ali a leo, vovono por uma eneme Coro Rea (1 


“ 
” 
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= 
” 
= 
ol 
= 
= 
“ 
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0 LEE Tino encsaio, que prende lodos 13 calo € o máimo Séo 6x puesépins que, no dicer de Felipe Sines, s 
ME inistério, que cantina pos séculos o nes perdão e ciem deago preaçe «Eoetom rar ear natal do Soldar 
mimo reis cnpliso socrudo de oh do século NV Buda com  - Na [hadoMudeira o specsição, é q lopinho ; sóbee alguos 
1 os misto bolodeias o Noll Portugais, recordado o lacêo um. 2ixcas de come-vicias lados. eslendese sm pepel molhodo, 
mocmemedos é oi + 
dd Pl o do a, “os nega pela 
fo Da rs paca e loved gi Bento pr imo perede, é 


ig Sogadat Eeri de fosões de tlegra-compo ces Bores doutadas de caio; 


det o Sambo: 
Vig Sega” 


Porgoe o colo Ea Nadal é masc 
lodo o renda do crivondod 
dinda com o ho. O poro 


(1 O Selo Epi de fe Cro ro Som Pe op 
to dação Ge Sapo e er E cágõs de Sus Soto da fo 
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no cimo do verdera, hablada”poe 


miolos, trinfend (9) 


ia pião sto 
aa eco avimiis s50 de mico de Sue (1 

Es plo cn ado um Ce E homo qu pe 
per personagens do gre aco: alo seres cedro É LES 
de ta decore pros. ci Eca Vide: ca decorg” 
ão eee consade fone re de lutas com forno Bee 
(e Sopra dei, 


Ai está o centeo de Leto, q toca essencial de Lada 4 comes 
oração. Para lá correm os clhares, quando a famiio «o: para 
Ansa dir Galo. Os campos, nox rodes sem lasr, emeiamene de 
fezes; 4 caminhos desenham-ce mamo pontuação luminosa de rei- 
cincias, que beiliam mo obscueidodes são ae lamiias, o» grupos 
moelões de gente, à caminhar de lalerna em pen, no cho exca- 
bravo, para 1 iireio Gde 6 puidre espera é mese-noiie, Na mete 
feia, sino chama oração. Há fogueiras pelas sides; a Nata- 

se nos o elorões vivas de papoddas Festêstens. 
Começa a Alisa do Galo, à bors do galo cantar, hora feibea 
dos Taaames. Doca especlrl do quando o canto do 
lo, aralo da set lsoginque, elegena os almas penadas e as es 
peer Inemernlos. 


e pt dd, 
Ae ad em io, 
UG eat, 


ente o Gloria im excelsis Deo, e logo um 
guitar, quitoe-deifoies, rompe da mulbd£o, 
que de totesaçeo, creo ne messi em glória aq nascinesto do 
Alenino. E caso para fasiicor “é cantigas 
— Nesse Ses de Da. 
EO edi Voo si? 
Tere Via Dio 
Nossa Sober da Dove Bane (9 


E o Vesbo ne fez Carmes. Sei asimado a molião, depois 
Laje: nos mãos do podre & Menino recém rascdo. À come 
no esera. Des casi. fmeganto, fnimados como. cócauo 
de inlito ie, comer aros, que despesa apelo nos 
Sono. Reúnee & familo” z Pot não É o Nascimento do Mer 
ido à com 
apaga do A 
À cone, 


Tedá lo Esse Partagl, note dia, cio de blamo pecioa « 
de pica comónico. Em Soto-Tro. não fa o Pecas co 


pesa E 
E ie O 
Rae 
CAS Crane iaaS 


Menção, com cs Bálos de mel, no Algerve dos bla de nei 
& q 


er 
nro 


Eca drag 
cesianheiros, a que lançam E & vols da madeira 
Jade om oie pm e pen 


locar pelas por. 
Trovas traicionni: “mes 
Em Costelo- de- Vide, 03 
rapazes entram nas cocudas das casas € contam louvores: um dies, 
Beer Ce ema vos. é o eia do golo el quado 
Poe todo Dectga e usem às danos.” O cado 

É por vezes pilovesca e de um rude asbor de paslores de presépia, 
Esta corcografia, gécero das angus befanate, conladas elos ban- 
dos de repazes ilabanos com vicio ou Brmaniam, fem na Covilhã. 
o estilo (9 


E responde o preto, inilanda o lom de lusoafricanos 


Fil do 3 dt lado que é et, 
SE pn agua voe esa Ta 


Nim cõro, subliha o acosponhamento a adoração do presépio: 
Ate Doe dee So 
Em Aveiro, formam-se coddejos, em que foram parte om Reis 
Aagos, pasíors, sagalnhos, às veres om grande mparsto (1) 


Ed a ni ir ie Ed Á E temia a «x Piada 


umuna 
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Nas Lendas e Norralives, de Messadre Herculaço, 4 Abituio 
começe pola desesção do “auto de adecação dos Fra. em gres- 
“de pompe, na igrejs do Convento de Balale, diario de im presé- 
pio rico 1). Jesaalado pelos domicanos jeslo do esco da ceneio 
do > por quem esperaçaos = que se promero. 

Par af loca, improusesse palcos com sccmários de samena. 
po Japão das paredes à que ds encosta; no fundo, a rIspésho de 
Belem» estã peulta ma folhagem, e «É apasece no momento ea qe 
a Bet, dio é poe, ão do pese lee as pese so 

Em Saio Aleixo, de Mosfoci (Aenicjsl as besecos de made. 
rm, fntocbes ertculados, bem conbecidos na provincia poe fesecus 
é Santo Áleia, representam um eskro próprio &s autos mess 
vetades, desde 4 crição do Mando ces a ampente à lenêr a maçã 
E nous mãe fio olé à espeisão dos Jesetos pelo Marqits de 
Pombal. No seu periodo próprio, apresentem com geral aprasi 
mesio o Auto do Nota? ou do Presépio. 

No concelho de Chaves, em Vio-de-Conde, o Autos do Natal 
dem dios paris. ema: do ar Iv, 9 ramo de Ja, sôbre em estro. 
do de madeira, fome Irimedemente vários episódios bíblicos, te. 
ieés à Anunciação, enttecortados de sublime picarescos a ostra, 
dentro do sea, o ré de denlho, que ve desde & Anunciação ate 
o Nascimento do Menmo; calão, do melo dos espectadres, que 
são lada 4 fregucsia em Esfats, saem pestoces e pesfoves, que ces 
tam e dençem no som da ia de Toes, itrrinhos, costanholos « 
pendeirelo, & rasca aoliga des leslançes da Netal náo igrejes € 
mos praças (3 

Em tim de tem lblado rode, no reixciros de Maia enscenem 
com om sua moi vexindas « dsformes personagem à Nestimento. 
de denis com m Aunciação, e ndoração dom Magos é oleria dos. 
Pastées, à vingança de Herodes, onde es lulas em vesso lém um 
cre sao de velho Iradição 3). 

"Pedra Fernendes Tomo lah nos Velhas Canções e Fomuam- 
ces Spolaves Irgmentos de anhoa pasforio que se enem por 
rios ferros do Hora. hei, com na Figusica da foe Assim, & 
Bee da presépio, contam os pastores [º 


a Te Pta 3 0:10 
a RE Pads ami, Vis Canos º Er Rus Papo 


À MULHER DO MINHO, reLo DR. 


E A SENHORA PRINCESA DO OURO, ros LU 


nnssnnaaaa 
E = 


nnsuna na. 


E ae fá Agosfnho do Crex dá do alto du Arsóbido, dica cos 
pestoçes (85 


de festa Seis, entre es alegrias dos anlos e dos 
“dos Joperas e dos Ri não esquecem as asares da vida. 
AS rapaciçãs da 


Madeira, depois da meis nal. delam « «agrte do 
“o romoçado e do vide que lerá, se iô para o 
era do tro den na gua o misto de um nvi, 


PETIT 


isedas & previsto, dente 15 de Dezembro alé véspera de Ne 
ES desarremedas, desde 23 som Reis que consfloem a conlroprava 


o dear inteiro (3), E, como & molança do 
jeslos meio animadas na cisa, sendo costume fazê pelo 
die folhinho agricola (1 


anuunu 


como e + Nu Cale 


A eslã o Natel. que — meu Deus 


LUÍS CHAVE 


O) fe Aga de Co, Ol pp 
E Eiras Tso Tie Cone pura 

(8 Ee Te Noca, Ed Dito 6, mm. Fr de 
a fera KV, Mui Do Late E Cm Fa Vir 
e TESTA AS tests Elvgetcs . d Ea A Ha 


ÁUDIO B. 
A = SAAVEDRA MACITADO 
S CHAVES 


ALMA NO) 


na intenddên- 


vi um dos houver: 


pois Lar 
( Jo maiores dentreos maio- 


das ditos cemitérios um 


nte. e o nl- 


ometio 


do ilustre cdil e também 
distinto poeta sr. Dr. Alfredo 


vida, como na inorte, a lei fi 


o no 


o aplauso, 


tal dos génios tem-no perse- 


s ci) 


pelo seu nobre 


uído. As suns própr 


vas, com com o nosso mais vibrante 


letumente  esquie 


incitamento para que de 


ilas, até quási ignoradas de 


eto às cinzas do querido 


todos, mm dos comitér: 
Lisbou, há di 


imi a ade serem are 


stadas q 


estiver morto sejam. 


há tanto de- 


consagrações d 


sadas à vala comum. vidas. 


e 
tar espig: 
meu Deus, 


quem é pobre!) 
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ETLILIE EEE EETERE 
E “RECORDAR 
, 

, 

. ã 

E DEE pe o 


emos, ponto vo 
ranti comunião combos 
“le sentimentos, de ideos, 
de aspirações... tado dez” 
“voneido, loura. peri- 
do, no decorrer da vida 
ses 

Começâmos a versar 
nm Escola Acadêncae co 
Jsborémos, desde entéo 
sempre aúidos. nos jer- 
olhos, qu 

Sesdosos , lempos! 

Nenlim “de não eia 
versos que não lime logo 


& ver qual des. dois em 


Retes-se-nom ne calieça 
tea md de Coe 
cello, « vá de péndermos. nois e moles... nas quais não se que 
mais admirável fase, se à nota paciência, se 8 ersberânca des 
ambas foucam que sembávaimos ! 

Todo. que me csorreu à respáto &e Leis Calado Nescs corre 
presoo Nom olhelo. Carta puro o do 
faxer mçe cus peregrinos ules de tale « de bos 
saida, Amigo, que alva o mao seéscia da 
Trnldades de peolemçe, eo. vernaceamo elegonte do esta, uma 
raça espontinco, uma grande seseção como comersader 
humor eménhos «= 

Escopsueme usia nele esciono: um belo dia parece-me Luis 
Calado None com a poesia » 
sério, pedecme opinião: Ti. Ni 
opine indignado: — to & uma. horrnchei 

Edâvamas o tempo do refeibatimo Iiunlarte! 

Lui, grsve é sismo, protestos maia iadignado cinda - és um 
coseluro, Tecapor de ntspenhares a mesa 
pesa, ste e, e 

To Pois sim lquidei, Eea-te tá com nx ls opiniões, que eu fico 
com 1 tinha 

A pesa 


ncmrouer 


Cota faso à todos os vesos, 
ama cole & “Malmequen "so mis él 

ce lergos ecos. Es come 
ana de neeibetmo, File dizendo 


LUÍS CALADO NUNES 


FRSnRESEnNNNa 
Es 


REVIVER" 


— Sim, To. Rapa do 
= album aixoo no página 
decimeniáre, mastro o 
“Malmeguer: 
Eloge o Lis: De 
do ver, fito nã es com 
plo, e acrescentou 


a fdp ee op e 
Te Ea nai da qi 


em autros, 

Freqientâvanos “muto 
a Bsbioteca Neconal, so- 
Ervéndo neste, Nesse dom- 
po ornamenteçam 4º pere. 
des do edíico vários me 
mamochos, Slê asa esco 
des se ostentava?” Na do 


Bean at rima msm cp so opel 
riqueza de vocubolário, His CALADO Ses iodo lago, font à eo 
Rue eo da Tino io de Mem asp Doe clbuel ida 


e nba dieres explico 
ve várias rias, chambrs 
 Tanla 


mos pelo inocestisamo, q 
Ruimos é que À devia é 
mes, De repente digo oo Luis — é queres ta 
pecida — Dive lê — Misto simples 
indeceniscêmos — Olha que lembrazça 
Por lo lho es, 


noe ponho 


quando ne abre. É um elerme.. Em o 
Recltdo 
Na mode segue v complaceste Lui, de raspadeiro em nho, 


deu coméço no lrabulinho, Fisca 4 coisa (ão bem leia que nin. 
got deu pelo relameríove da palavra 

Ouselos Buis dias passevam maio arveiado ex anda 

e repele o caso insdido estre m estadadida. 

maria pare a Bibcices, chover os comeu 


Cemeça 
epioendadom 

Constes-sos que (0 fis pregos uma fereio mestra mes auba- 
ouça elevados, mulcrindos, cameclasas, fc, le ee 

Poncos diz apê fal reposto 6 mpcentisinos 

mes é prova do perca, da foclidade eópida, com 

tudo que guesia faer + 

“Mases Rafael fiordulo Dinhero. existem mulas ci 


Fo na perdição de coplsta ordinária do: 
cata de que no Maes: se trocavam ma ovina por cbpios! 
Reslmerie, sãa per lal foras admirêreis que mestoe Cotinhor 
Mo a que represedo o qlaraso acer Brnsão no Fira 
slnco É uma cóçis, é ema verduleira flo 
So, bosio Iaduze bem com ijtanta amorível perícia 
Lá Cetado Names leobolhara para o -NMiteur, cnssos-me sério 
desgódio 
Hex limbe-me a deploesr que hosvesse almas fã vs que lis 


altivo iovenianeem 
Gisa as meu chorado L 
abseçio celeiadores. 


desprêso e mojoso lésio par 


Uh da e gruceso Luis ddiemme eus: — um honem que 
= fer e a quem nunca chego à epa para coisa 


CRUZ MAGALHÃES. 


nr 
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eo + dos encontedes, quanda, cumprida a sua 
missão, caem no solo, enmegrecidos pela pólvora, 

& fumejar ainda. 
Ouve-se à banda, à caminho da regeneração desde 
ue sr. Josêxinho da Loja tomára a peito a Sua regto- 
Cia. Ji sabe mais dois onlindrios — e vamos tá que a sua 
exteição faz esquêcer-tos por momentos que são ordi- 


sraiam os foguetes, de minuto a minsto, numa 
E alegria Vestiva, € é ver o rapadio dispatálos à 


Raparigas às dezenas, gaiatas a valer, com berrantes 
vestidos domingueiros, assomam por toda a parte a rir, 
Com risos francos que não conhecem a peia da «civilidade 
é etiquetas, e 05 seus lábios da côr das papoilas são tão 
gnaros que desconhecem o carmir, que é talvez um ca- 
pitulo do bem-tom. 

Tados os rostos sorriem, tudo é alegre. Até as ruas 
atcatifadas de verdura e Hotes, com O suave aroma de 


Mo stecrim, parecem sorrir também. 
nO Ei cormação que passa. — 
m —-0" cobpade, está bia Donila» — diz um campó- 


sio a outro, 

Dea muito chico — exelama um cxixeiro duma 
ja de fazerdas da vila próxima, todo aperaltado, chci- 
ciado a Água, Flórida, que tem à fama de bem falante é a 
Mania de empeegar o che em qualquer coisa. 

É lá foram Os comentários até dos velhos, que dizem, 
como quási todos os atos: — «Tenho visto coroações bo” 
aútas, mas como esa até não pralembra-» 


Uma bandeira de Espirito Santo de damasco de séda 
rubra, com uma graciosa pocmba branca d'arminho, abre 
o cortejo conduzida pelo afilhado do imperador. um rapa- 
zola de dez anos que, coitado, mártir da estréia dumas 
botas que tem fio lhe troaxera da América, se sustém com 
um sacriicio heróico, buscando, à cast, sovrises para 
cumpeimentar a vizinhança... 

“Seguem-no duas alas de crianças de caracóis rebeides. 
sustidos à fôrça de papelotes. 

E às vezes pelas janelas alguém diz: — «Olha a nossa 
Marta, como ela vaí-ião sobestia! Eh! pequena, adeus 

Fecha as alas a impernáriz, uma pequenita loira como 
os trigais, agora verdejantes, entre a espuma cõr de rosa 
dum vestido cara de orgundi--. 

Logo atrás o imperador, tm americano que trouse pe. 
«os da Amética, caminha com ar solene de imperador às 
direitas... Conduz a coroa cama taça de prata € o braço 
e pecnas são figuras geométricas. lormando as pernas 
ângulos agudos, q braço um dngulo recto. 

Agora curvim-se rapazes respeitosamente. E' o sr. 
professor que vem na ala dos convidados, ao centro, no 
lugar d'honra, engomado na sua pose dos momentos sole- 
nes, de luncias peiagógicas assentadas no nariz como 
canga em cochaço de Bai... 

É não sei porquê, Bie, com O seu iraque esverdesdo, 
Seintilante, o seu nariz adunco, lembra um papsgaio do 
brasileiro que vem 20 seu lado, um homem de face rude 
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Etostada, com Uma grossa corrente de oiro, mais de meio 
Século dé idade e umas dezenas de alqueires de ferra. 

Os outras contidados são: u compadre do imperador, 
o regedor e alguns lavradores abastados. 

“gora uma Elinha com pintos tg-Tagueia assustada, 
entre fes, vindo desmanchar a gravidade dos seus passos. 

Depois, hi um silêncio de issiantes, um silêncio em 
que se adivinha qualquer coisa de sensação, que vai su 
ceder. E” a banda que estreia a aguardada valsa «Suspi- 
tos» do “da Loja, que, 05 Seus tempos de 

— pois uma tia queria iazé-lo padre à força 
Talvez mais música do que múlios anjos da côr- 
de do Céu... E 
partidários, logo atrás, desde as clássicas panca- 
das du bombo, escutam religiosamente, «com a alma ajoe- 
Ihadas, como iria um poeta. 

Clicga o momento arrebatador, o do melhor trabalho, 
da autoria e execução do sr. osêzinho, o solo de cormétim. 

Afogueado, de lenço ao pescoço, os blhinhos a Hlatuar 
umas páipebeas pspldas farecem querer garrarae à 
música da valsa «Suspiros», que tem nas costas Uma oleo- 
grafia barata e padibunda.... Avranca fiias desconhecid 
do crnetim com um esfórço cleo e pelas faces inladas 
correm bagas de suor que vão caindo pelo arredondado 
do queixo — um conta-gutas de precisão. 

À igreja” Eria toda branquint 
qantes de alegria, que repicam sem cessar, tangidos com 
tigor pelo sacrisião, que vê em sonhos as patacas que o 
américano lhe dará de recompensa. Na tórre queima-se 
uma girêndola. - Os foguetes cabriolam nos ares, vindo 
cair, Vencidos, entre a gritaria guerreira da «gente de 
palmo é meios. 

Enira à coroação na igreja. O melúdio geme, graças 
a um amador, e dirigem-se fodos à capela-mór, aguardan- 
do à chegada do cura. Range ama porta lateral e por e 
Sai éste, aparentando não sentir à carestia da vida, fx 
rechonchudas é rosadas, rosto prazenteiro de moçoiia 
sádia. 


Depois das cerimónias do costume, lá segue à coroa- 
ção à caminho de casa. Outra girândola estruge no es. 
aço io À dmperatri vai agora befiando O scetro, sem 
descanso, como que afagando a «Pombinha», receosa de 
que eia fuja das suas mãos... 

Os músicos, iatigadissimos, congestionados de tanto 
soprar, têm os últimou olhares para as raparigas, como 
o Sol que, já no ocaso, agora se despede. 

De volia a casa, O imperador refresca os convidados. 
e a banda, sendo o sr. Josteinho muito elogiado pela sua 


Pouco depois a inperador insiste: — emais um sus 
piro, senhor josêzinhos E o se. Josizinho, a alma daque- 
da festa, de copo numa das mãos e suspiro na outra, der- 
retese em agradecimentos e olha orgulhoso para os 
galões doirados da sua farda de regente da banda. 

Espera Sica da de Sou ipue Maio de 152. 
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ELA 


ÀS guafto da tarde Ela passa para o concério 
do Peninsular. 
> uma figurinha suave e loira. Traz refecti- 
da nos olhos — duas gotas de absinto—toda à 
tristeza que pode haver na sua triste mocidade 
em for... 

E a jente fica 2 recordar o lindo verso de 
François Coppé 
«Queiite chase comme une odear qui serait blonde...» 


UNCA o liniia olhado. Conheciao apenas 
de vista, Prendi os meus olhos âqueia es- 
tampa recortada dum catálogo de alfaiate afamado. 

Olhei, olhei... 

Uma silhueta frágil, ridicula, um boneco-ho- 
mem cujo snobismo — como a mão que se mete 
por debaixo das fraldas da marioneite — empres- 
ta vida, uma pobre vida, à cabeça e aos braços... 


a 
E: eu via no seu olhar uma perturbação, 
emquanto a voz lhe tremia, balbuciando 
lavras escandalosamente inçadas de maiúscu- 
las... 


* 


UMA, csguia mulher que passa, leve, linguida, 
silhuetada” pela luz morrente do crepis- 


culo. 

—2A quem iris levar a graça da tua pre- 
sença, “a tuz do teu sorriso, a música do teu bei- 
jo? 


+ 


« EU, selo à ua e a luz vême e a Alguém que 
eu queria ver.r 

Assim falava o meu amigo, depois dum bom 
«jantar de rapazes», emquanto eu, caridosamen- 
te, o ia acompanhando a casa... 


ce 
ot há trinta amos certos, numa velha atameito, 
Sm palangem docs do logue de” sia. 


A senhora marquiso, que o amor periurbara, 
Nobe a cortina rosa — a cadeirinha pára... 


Cunto um roma 
A muirquesa cai fer se instante de mor). 


IL Ouçeso um rumor 


= 

= fedaigo de entre o nrcoredo. 

E dra exquica oprarima a málo 
lia leve cadeirinha. E, sons gentileem, 

E Cortcin, de jorihos, a frágil marquena. 
Eeija-tho mamão, tremendo. Ela sorri: Depois 


Afastane se, aúcinhos, eulncutos ns doi: 


RITMOS 


MS aqueles seios exal- 
+0+ DN tados, quisi rêciama- 
dos por dois ou três poetas... 
líricos, fizeram-me dó. Pobres, 
tristes sejas pesadas, vergados 
ao pêso tremendo da respon- 
sabilidade duma realeza im» 
pingida por meia-dúzia de so- 
netos... errados. 

E quási tive lágrimas para 
aquelas lágrimas de carne que 
tombavam, desciam fatigada- 
mente pelo-corpo fatigado... . 

a 
Nº penumbra da salinha o teu rosto da mar 
fim pálido — tão pálido! — destacava estra- 
nha e perturbantemente na moldura do cabelo 
negro— tão negro! 

As tuas mãos esguias vieram poisar nos meus 

ombros, como duas ávesitas cansadas, vindas de 


longe... 
nos teus olhos boiava toda a amargura do- 
lente da Distância... 
— Minha pabre ávesita errante! 
E foi um grande beijo 
* 


Ff para ambos uma tortura aquele preten 
cioso «chá das cincor. 

Meses galgados já que a vida os trazia sepa- 
rados, longe um do outro, que as suas bôcas 
desconheciam o sabor do beijo bebido com sêde, 
E agora ali estavam juntos, separados, num da- 
queles encontros em que a gente reveste um 
aspecto de bala: envólucro frio guardando, con- 
tendo uma explosão . 

Figueira-da-Foz — Ano de il nercentos e ti, 


JOSÉ BRANDÃO. 


A CADEIRINHA 


Eutreolhaw-se os pages. A endeivinha espera. 


do, alegres, vfegautes 


A senhora marquesa wo pouco maio cirada 
E, aqui entro mis, um ponco perturiada. 


O fetalgo despede-se, afastando-se a mto, 
Como um sombra vaga por cutre o arcurato, 


E a senhora marnicsa 
Desce a cortina vura e a cui 


LUÍS DOLIVEIRA GUIMARÃES, 
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SCIÊNCIA & FILOSOFIA 


POLÍTICA MODERNA 
AS “MINORIAS” E AS “ELITES? 


ALGUMAS - OPINIÕES DO EMINENTE PSICÓLOGO FRANCÊS SR. GUSTAVO LE BON, 
DE GRANDE UTILIDADE PARA A ORIENTAÇÃO ESPIRITUAL DA MAIORIA PORTU- 
GUESA, ONDE TANTO SE CONFUNDEM HOJE AS MISSÕES 


porventura possível, pregunte o sr Le Bon, 
Ê formular. leis gerais atribuindo. coracieres co- 
muns aos diversos regimenes polílicos que os 
povas fem conhecido? 
Esses caracleres gerais, crê, podem ser resumidos 
vs fómlos seguinis: co 
18— Seja qual fôr o regimen politico dem povo: 
leocrálico, monórquico, democrático ou socialista; o 
poder é Sempre exercido por uma pequena minoria; 
2º À minoria que governa um povo não é, 
ordináriemente, recollada no sua «élitem inleleciual; 
34 À aéliteu ioteleciual duma neção determina 
a sue grandeza, mes ela actua sempre mois sôbre a 
evolução lilura dessa nação do que sôbre o seu es. 
tado presente 


A primeira destas proposições, acrescento, isto é, 
va ao govêrmo dos povos por minorias, forna- 
-se cvidenle depois dalguns minulos de reflexão; é, 
ludaxia, necessário reflelie um pouco mais e consul- 
lar a história, para reconhecer à fraco papel das cl 
es intelectuais no govêmo das nações, se bem que 
sua influência seja preponderante na evolução das 
civilizações 

E just 

“Se es élits, sinda que fransformendo a vida dos 
povos, os não governam, & porque, estando muito 
afastedas das mullidões pelo pensamento e não fa- 
lando senão em aparência a mesma linguagem, não 
saberiam fazer-se compreender. O vocabulário dos 
laboratórios ande se criam as descobertas, o dos afe- 
licrs donde surgem as maravilhas da arte, a dos ge- 
binetes de trabalho onde se cinzelam os pensamentos 
chomados às vezes a orientar tma época, todas estas 
linguas diversas, mas sempre superiores, não sebe- 
riem encontrar eco na alma das multidô 

Não é, pois, os espiritos folando inacessíveis 
linguagens que dirigem os seus volos. 
| Para desejar não seria, além disso, que 0s povos 
fêasem condados peles sues lies nlelecinis. O 
arcópago de sábios sonhado por Augusto Comle go- 
vemaria péssimamente. O mêdo das responsabilda- 
des, a indecisão, a ausência de iniciativa, seriam os 


caracteristicas duma fal assembleia. O homem muito 


infeleclualizedo, peneicando as infrilas possibilidades 
que o mais pequeno acto comporta, não saberia agir 
rapidomente. À sua decisão é lenta, ao passo que o 
desenrolemento rópido dos acontecimentos quotidia- 


DO INTELECTUAL E DO POLÍTICO : : : »: 


pos e sesuais sei to, pe 
rigoso para um povo ser politicamente governado pela 
sua élite, embora composta de homens como Descar- 
tes, Corneile e Pascol, mais funesto seria aindo, para 
Esse povo, ser submetido a assembleias de iletradps 
ou de semiinlelectuais ombiciosos e descontentes, 

O mundo antigo e o mundo moderno fêm/ co- 
nhecido tais assembleias. Elas mostraram-se sempre 
ião incapazes de compreender os acontecimentos 
como de os dirigir 

A última experiência feita na Rússia é calegórica 
neste ponto. Basla mesmo ouvir as prodigiosas 
postes aplaudidos em certos Congressos aí renliza- 
dos, para se ver a que aberrações um julgamento in. 
ferior pode conduzir espiritos que uma cullura insu- 
ciente tora estranhos às realidades. 


* Ai das democracias, se não fossem ainda go- 
vernadas, por homens de inteligência e de bom senso 
médios. Eles seriam assás suficientes, se o receio 
dos eleilores não os conduzisse às vezes a volarem 


leis restnitivas que, violando fodas es necessidades 
económicas, podem sómente agravar as moles que 
elos pretendiom curar. 


É" preciso cxilarse, no entanto, submeler a uma 
crítica demasiado acesa as assembleias representa 
vas seidos-da evolução democrático moderna. 
sas à autoridade mística atribuida ao número, essas 
assembleias conservam os derradeiros vesligios de 
autoridade sinda respeitados. Desde que elos fenhem 
desaparecido, a anarquia e o baixo despolismo en- 
grandecerão fatalmente 

Age foi SE ludos os periodos da histó- 
ria. Jômais qualquer povo se conseguiu manter sem 
gm antoidade aceitado. Os Gregos do mundo am- 
figo lentarom « experiência. Mas não querendo con- 
fe din à fsciçi free pe 
a escravidão. 

E" porque, com eféilo, o princípio de autoridade, 
seja éle representado por um chefe, uma casla ou 
simplesmente um código, constilue o único. meio des- 
coberio para refrear no homem os primilivos instin- 
fes que tornariam loda a civilização impossivel. A 
anarquia, com as suas pilhagens, os seus mor 
é lodas as suas violêncios, é simplesmente a liberta- 
ção dos que refreiom os inslinlos ancestrais. 
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A acção do fascismo será transifã 
«Pelos recentes exemplos da Itália se pode ver 
quais os perigos que ameaçam um país em que os 
últimos vestígios de autoridade einda aceitados pelos 
democratas têm desoparecido. Ante um Parlamento 
impotente e uma autoridade real meis impotente cinde, 
desvasleções e massacres cresciam numa vertigem. 

A ruína do pois feria sido certa, se um grupo 
de:homens valentes, conduzidos por um chefe enér- 
sico, não livesse conseguido expulsar lodos us cle- 
mentos de desordem contra os quais o Porlamento-c 
a igovêrmo ficavem sem fórça. 

Mas, se expedientes como o escismo sc mustram 
eficazes, a sua acção é, confudo, transitória. À Girça 
pode restubelecer a disciplina, mas esta disciplina 
não persiste senão depois de se ler fixado nas almas. 
O que não é obra de um dia - 


O “valor das fôrças económicas como principal 
, uriemtador da poliico moderna - 

“As forças polílicas diversos, destrutivos ou cria. 
dores, que têm olé aqui governado o mundo, deri- 
«avam sobretudo das paixões e das interêsses que 
dontimam os homens, ou simplesmente, por vezes, des 
fantasias de soberanos cuja ambição ullrapassata a 
inteligência. 

À idade moderna viu nascer polências novas igno- 
rados do passado e que orientam cada vez mais as 
vontades dos homens, 

Hois, a vida política do mundo está submetida a 
directrizes novos saídos dos fórços-motrizes que a 
sciência fez surgir da inerte hulhe, considerado, olé 
“o fempo de Napoleão, como uma insignificante ma- 
tério, É” dela, contudo, que têm saido não só lodos. 
os elementos da civilização modema, mas também os 
meios de destruição cuja potência engrandeceu de mo- 
neita tol que nos próximos cunfitos os mais brilhos- 
tes copilois do mundo estão expostas a um total ani- 
quilamento. 

Os poros possuidores de grandes quantidades de 
tulho— ou do seu, equivelente, o petrólco — têm, 
por éste simples focto, uma superioridade económica 
e politica enorme sôbre os que a natureza favoreceu 


& hulha que a Inglalerra pôde domi- 
nar os mares e, por. consequência, o comércio do 
mundo: Não fotom nada os seus sucessos militares. 
de. I870, como se diz às vezes, mes sim a desco- 
beria de minas novas no seu território, o que condu- 
ziu a Alemenha ao seu ello grau de prosperidade. 
Graçes à hulho, esta prosperidade lornow-se tal que 
o império alemão pôde alimentor o sonha de dispu- 
for à Inglaterra a sua hegemonia comercial em todos 
“os pontos do globo. Desta prelenção dexia sair fa. 
lolmente a guerra mundial: Às outras contas invo- 
cadas para explicar as suas origens são muilo aces 
súrias.» 


“São numerosos os exemplos provendo que o 
papel das, fórças motrizes aumenta cado dio na vida 
política dos posos. A sua influência não se faz sen- 
tir sômente na Europa, mas alé sos confins do uri- 
verso. Se hoje, o Jopão, necessitando de corvão €, 
não estando absolutamente seguro de que a América 
lho fornecerá sempre, negoceia importantes trafados 


com a Rússia soviética, € na esperança de poder ex- 
plorar a seu proveito as minas da Sibéria.» 


A are de governar é cada vez mais dificil: 

“A polificê moderna deriva, como vemos, da pos- 
sessão dos geredores de fôrças molrizes novas. Des 
necessário se forna concluir, porém, que o homem 
de Estado deve enfrentar essas lalalidades econômi 
cas, sem poder sublrcir-selhes. 

À erte de governar consiste, hoje, em dissociar 
as fatalidades que regem o mundo ou pelo menos em 
stiizólas. Ele ímilo eolão o engenheiro que trons- 
forma em elecláicidade benéfica a lôrça de torrentes, 
outrora consideradas como fagelos devastadores 

Semelhante larefa encontra-se por vezes compli- 
cado, razão por que o papel das governantes se lona 
bastante dificil. Erros de raciocinio pouco perigosos 
vulrora são, hoje desastrosos. Sabe-se que a Íngla- 
ferra perdeu a sua hegemonia no Oriente e a proba- 
bilidade de possuir Constantinopla, por um érra do 
seu primeiro ministro na Turquia.» 


O Parlamento e os Governos. À evolução na po- 
titica é análogo à operada durante a guerra na con 
dida dos exércitos: 

*Eslondo a solução dos grandes problemas mo- 
demos muilo acima des capacidades coleclivas, de- 
via fololmente suceder que em fodos os poíses im-— 
portontes, como a loglalerro, a França e & Itália, cs 
pecialmente, os primeiros ministros exerçam, sem que 
qualquer diplôma ficas decidido eso evolução, im 
poder absoluto iguol co dos antigos reis, 

Em Ieario, o poder pertence sempre sos Darla- 
mentos, vislo que éles têm o direito de deilar a bei- 
xo os ministros. Na práfica, O primeiro ministra é 
o verdadeiro soberano; os: outros ministros, seus 
colegas de ontem, subordinados sem prestígio, rara- 
mente consullados. 

Esta exolução das instivições democráticas & bem 
uma necessidede politica, pois se observa em foda a 
parte. Ninguém se preocupa, hoje, com a opinião 
dos reis e dos chefes de Estado: só os primeiros 
ministros são escutados. Quando eles falam, o mur- 
do inteiro aguça à etenção e fodos os jornais repro- 
duzem es suôs mais insignificantes palovras. 

Esta evolução na polifica é anólogo à operada 
durante a guerra na conduta dos exércitos. Dirigi- 
dos a principio por conselhos de guerra, conferên- 
cias interaliadas, dominpdos pelos incertezas caracte- 
rísticas dos poderes. colectivos, éles não conseguiram 
senão insucessos. À vilória apareceu sómente no dia 
em que ura pentemento úmica veio substituir as in- 
certezas colectivas, 

Sem dúvida, o mundo entrou numa fase em que 
as fôrças coleclives lem um grande papel: mas em 
politica, como em todos us dumínios, os fórças co- 
lectivas continuem cegas e desordenados desde que 
não sejom orientados por um pensamento firme, ca- 
paz de iniciativa c de decisão. * 

Estas verdodes. resultam de dados psicológicos 
inerentes à nalureza humana, € que, por consegiên- 
cia, não poderiem mudar. Quando, epós longos anos. 
de reflexões e de experiências, os socialistas tiverem 
acabado por compreendêles, não haverá mais socia- 
ismo.. 
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O PINTOR 


MOS, privodo com 
algumas cristuras de 
trato adorável que 
vemos com Irisleza 

desaparecer da vida, mas 
que nos ficam, todavia, a vi- 
ver no coração. Saúdosa- 
mente incluimos nesse núme- 
ro a figura delicada e nobre 
do Pintor Manuel. Jordim. 
Conheciamodo. há muitos 
anos, desde 1002, dos lem- 
pos saúídosos e dislontes da 
nossa velha comarodegem na 
Escola de Belas-Artes de Lis 
boa, de onde êle, apenas com 
dois anos de curso, fora de 
abolada até Paris, depois de 
ter afíngido bem honrosas 
classificações. 

Ao escrever estas linhos 
parece-nos eslor vendo ainda 
o seu perfil serêno de pensa- 
dor precoce, um curioso per- 
fil de magreza rara: 
olhar cheio de intel 
sempre olento e perscrul: 
does a gia bica de lábio 
inferior descaído e desde- 
nhoso; e os seus gestos 
pausados e largos, rilmados e mecânicos... En- 
tão, como sinda recentemente, pouco antes da morte 
o ler levado, era infinito o seu amor à Arte, à qual 
entregava a maioria dos seus entusiasmos e dos 
deus pensamentos, descono de viver só pera cla, 
como um amoroso fiel para a espôso, ou amante 
adorada. Já nesse lenpo da Escols de Lishos 
avom a csboçarse os seus anseios de inde- 
pendência. artística, revelados apenas em palestras 
adoráveis ao longo das ruas, ou abancado às mesas 
dos cafés Manuel Jardim foi sempre, ne verdode, 
um lemperamento cheio de requintado person 
alheio a fudo quanto fásse uma imposição ou um 
dogma. Ele prezasa a sua independência artistica. 
acima de fudo, quêsi lanto como 05 amigos reros 


cespe 


BUSTO DE MANUEL JARDIM 


rom Fuascisco Fuasco 


MANUEL JARDIM 


dos quais sobia fazer crite- 
riosa selecção. Foi sempre 
um alheado « um forte, so 


bendo conservar se superior 


às pe 
guns 


cio, Obedecia inicamente à 
direetriz da sun 
arejado e clora. 

Diente da Nofureza era 


um revolucionário enfemeti 
do que prezavo o ruído co 
movimento, adorava a luz, é 


sentia à alegria de viver: Es 
cresigmos numa carta delada 
de 12 de Agosto de 1005 
«Eslou a escreverte devem 
ser 6 do lacde, Passa ago: 
ra na estrado um carro. Vol 
com uma certa poesia, uma 
certa beleza: os cavalos fo. 
zem soar uma coleira de gui 
sos, o cocheito berro, um 
chicote estala, e uma nuvem 
de pô leventa-se atrás do car- 
ro.» Mois longe diz: sEs- 
tou numa quinto em Monte 
Real. Não é feio, porém é 
muito triste, e eu já não es- 
lou afeito vo sofrimento, é Tens trabolhado muito? 
o alerra-me. Esta casa já velha, com ures 
igo solar. sufoca-me, não me deixa respirar.” 
Admirava a beleza móça é vitoriosa das mulhe- 
rés. Acérca demo colega de 16 anos, cuja formas 
ra durante algum fempo o ámpressionara, escrevia. 
Aquilo é tudo belo; repara nequelos linhas puras e 
clássicas. Parece que a grande artista, » sôbre: 
“humana Noturezo, se esmerou noquels obra.» 
Comoriamno sinceramente as dores alheios, 
Quando as conhecia, quando pressentia o sofrimento 
dos pessoas da sua amizade, enfernecia-se, comovia- 
se, ficava retraido « silencioso. Senlia-se no seu co. 
reção a mesma dor, e no seu cspíilo, és vezes, a 
revolta, em nome dos que sofram e que estimava. 
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Depois de alguns anos da sua estedo em Paris, 
onde, de coméço, educara a mão com Jean Paul 
Lourens; bem reforçado o seu falento na contemplo- 
ão dos mestres anhgos e modernos; já muito lido 
e viajado, Manuel Jardim resolve-se a expor no Salon 
de 1911 seu quadro «Au dessert», que de chofre 
lhe conquista as alenções da crílica. 

Tendo-se dado quási que silenciosamente, até en- 
tão, ao estudo do Impressionismo, sendo-lhe par isso 
familiares os trabalhos de Claude Monet, Camile 
Pissarra, Alfredo Sisley, Renoir, Cezanne, e em es- 
pecial os de Manet, de quem era sincero admirador, 
— o seu quadro «Au desserte, embora inspirado um 
pouco na maneiro do úliimo dos mestres que citá- 
mos, põe logo lombém em relêvo muitas das formo- 
gisimas qualidades individuais do pintor portoges 
Dai por diante continuo estudando, procurando sem 
cessar e, como fodos us grandes lemperamentos, in- 
satisfeito sempre. 

Inferessam-no as descobertos de Chesreul sôbre 
o contraste simullônco das córes; a fomosa lei das. 
complementares; tudo, cufim, que se prende com 
problemes técnicos. A luz, da qual sempre foi ado- 
rador, começou então a fer nos seus trabalhos honras. 
de deusa. São numerosos os quadrishos, pochades. 
e reicotos pintados por Manuel «ordim que compro- 
vam o seu puder excepcional de visão e percepção, 
é que são bem uma sinfonia luminosa Na auto-re- 
frato. que publicamos, devido à gentileza do Prof. 
henrique ide Vilhena, e, sobreludo, no quadro que 

ilulou a/emme à V'évenfaile, o qual detidomente 
bsersámos, isto ressalta de modo evidente. O it 
mo, quési lodo restizado à espólula, por meio duma 
técnica audaciosa e larga, pode folvez considerar-se 
à obra prima do pintor, « uma das obras primas da 
nassa pintura modem. Tem uma distinção suprema 
essa dama vestida cór de rosa, figurada de perfil, e 
segurando, cheie de nturalidade, um leque: tudo, 
aquele quado, é lumsico « despido de vulgar 
ade, 
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Menvel Jardim era lombém um poderoso dese. 
nhador, que sabia dominar as linhas como um verdo- 
deiro mestre. O desenho que, devido & emizade 
com que sempre nos hontou, cedera para a Alma 
Nova, onde veio publicado, & admirável de equili- 
brio é simplicidade. 1Que maravilhosa aquela mão 
em repouso! Um Holbein não hesilaria essiná-la. 
Quando um dia se fizer conscientemente a histó- 
ria do movimento modernista português, — daquele a 
que possa dar-se Esse nome, — Manuel Jardim ocu- 
pará, de direito, um lugar de precursor. Quando 


Sonta Rita Pintor e auiros artistas chegam a Paris, 
é ai se encontra de há muito Menuel Jardim, ponti- 
ficando sôbre Arte moderna. À morte 


strou há 


mecido sob montões de rosas... 

Dada a falta de espaço com que lutamos e fol- 
tando-nos também muitos dos elementos necessários 
pora estudarmos serenamente a obra do pintor, não 
podemos, nem devemos, olonger-nos em considero- 
sões.pormenorizadas sôbre ela, Dar algumas im- 
pressões pessoais sobre um arlisla e uma parte da 
sua obra, não é precisomenle o mesmo que fazer 
cfilica de arde. Conhecemos, sem dúvida, pessoas 
de compelência que podiam ocupar+e do assulo 
A nosso ver, o Prof. Henrique de Vilhena estaria 
em excelentes condições para tratar devidamente do 
rtsia:” Além ds ceconhecidas é notáveis ualida 
des de critico que possue, « do seu parentesco com 
o pintor, foi o seu maior amigo e confidente e co- 
nhece perfeitamente a sua obra 
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AMZALAK, PROF. DO 1.5. C E FRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 

DE tispOA; DR. RAUL CARMO, ADMINISTRADOR DA CAIXA GERAL DE 

DEPÓSITOS; E UM IMPORTANTE ESTUDO SOBRE <A REMODELAÇÃO DOS StR- 

VIÇOS PÚBLICOS E A REDUÇÃO DOS QUADROS DO FINCIONALISNON, POR 

E. DO CARMO E CUNHA, piriouno Do 1 5. €- 7 cre ne errar 
XIÇÃO DO MIN. DO COM. 
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“5 INDEPENDENTES” 


dra on Ut) Um aspecto de Exposição dos "5 Independentes” 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA, ESCULTURA, GRAVURA E DESENHO. 
: PALÁCIO DE BELAS-ARTES, LISBOA, 1923 


NOTAS DE CRÍTICA TOMADAS PARA A “ALMA NOVA” 
: =: PELO PROFESSOR HENRIQUE DE VILHENA : 


tura delicada sos Vazhos pondo ax massas motas qo 
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com pensa. <a po sete Dtuero é que poderiam reduxir-s 
mos olhos O artist 
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sintélico Ca ponto de vista da factura. mais ferte no sentido 
expressivo é de mira simplicidade major que La Ldomie rice. 
Franco tem um leio sentimento das cabeças femisas, 
eco se vê nestes dois (ralalhos e na Jewns file e no que 
clima «Pintura à essíneia» (855) € po Chupéu prvia é nas 
luas eCabetas» à pastel (322 e 253), 

No Retrato ao or litre votamos uma fia de equilibrio 
entre 2 vabeça a figura é o resto do corja é o ambiente 
a luz, à atmosfera esplicam o discreta, O disfana, o tom sita 
ve do trotco + dos membros, crguailo a cabeça tem uma 
am Drilho, aa iiccreção que sentimos sem cs 
dbir-sesia que alguém [ex notar am artista que o qua- 
dra ita tm ar de não acaltado, de obra que se ão perfez, 
4 êle, como que sob essa sugestão, tivesse pretendido dar 
Jarcialmente tia figura, a nitidez, à bem acabado de acade- 

. cuja fila des;era er, certimente, à que se lhe con- 


Na leácir Franco tem um interessante momento 
tural: “Trescura, espontaneitade. primeira intenção. 
Pveagens da Ponta do Piso. Mekeira, Ee é ao abestão tea 

e decorativo, discreto é vibrante, Una delas 
4, no E) propeide idavia Dis para à evocação « O 
sou, 

Em O ven quadon de Puris como pensimista Frameo é 
dum Ú plistica a Torna da jovem & perfeita, áerte um. 
Úiuitado defeito na perma esquea, lapso do artistas a pele 
tem toda bo avelmbado que se lhe pode sentir à asia certa 
iluminação. O toa geral é discreto & sóbrio. 

No Ninho é decurlivo, esuudivso: o experimenta, pro- 
cura fazer diferente, não patar, exolncionar. Em Os Tubi- 
dos (descunhecemos a sigiicação desta palavra) há com 
evidência qualidades que correa paralekas. 

Nun e montro quadra às coisas veem au pri 


tm poi Meduti-so da que vai 
“ue teaçnos por melhores é mais caracteristicas po artista 
à soltiedade que não exclne à riqueza) e à disereção (qua 
dimplica à noção io combeitvento) 

O daria, Funehol 244) é tm teahalho de piatura escul- 
ta, ou esentural — assim The cleamios, sem à ideia de 
dendouro & sem iguorir 4 papel impressionista o tuodor- 
vista que por vezes tom tomaiu E uma lécoica é uma 
inspicação hão coneiliáveis Bcilmente — e aesia nm pour 
lirimos tanbég relaticamento ao Ninho é sus Tibaidas — 
co à carárter do ars no que teu de melhor. Natas 
que le procura, provura-se. ms se desria, trmsvia e pode 
nerder-so ialver. Aquele cominho não nos farece O Se; 
Sd tu ando al prevenção o lrtallar mtanto 
várias leais, diferentes meias, não Julgunos à iulhor 
sentido dum arca. O artista não deve ler a proocupaão 
da habiidato é do demonstrar os ses recursos. deve fa- 
2er a obra segundo 0 tou sentimento sincero é isando da 
técica adequada e que pôde conseguir procurando, estr- 
gando-se, mrãs sem munca penter de vista O seu tempera 
mento próprio, O Sou gi salural. (ue H, Frameo se ão 
desvatio é destabrizo julesmto que estula om se estuda 
à Si mesmo e tem poe obrgação o missão provar o seu 
alento, pie em evidência as sias possibilidades. Quando 
asim 6 artista se preocupa, le vt torra-e am assim 
dor, um Mleável, » abltari-se u se pena poúpeio a url 
ant À sua missão é fazer à abra cmlorae o seu senti 
mento amais prvtando e ventadeiro e à su tais clara inte- 
Jigéncia.  artica é a sta obra. é ela que nós veimas 
fica e desejamos Dela é stotida vm i mesm. Que éle não 
a faça Vêr em primeiro higar a ua pesso tratado, 
For logo ala ão agia wa pen 9 end pao 
esienco, + sofrerá das ronhing ias louais a prevenpações 
diárias que o ferem e deixara er desejo de eapeimir aos 
ésmalos oa aus rivais qu aos velhos testres que Se encatir- 
Fats, que é sale Fazer ceana mas o cimo Outros & assim 
não ten om desafia à sua erica”. ; Quo mos importam 
asso trabalho, que tus devem ijurar ae windicincias 
dos oficisis do mesmo dure parade pleio, 08 as nliserea- 
gões, da entica de esquina à Me cafe, vu a redesões serie 
dmemineas dos eemácmlos mesquinhos Gu ox comentarios ee- 
lados das arademias!? O artista dove Issar-se de tao isso 
& caminhar em sem mais Snceco & prolamio sentido, pa 
da, axa voncepeão, na lécuiea na exeução 
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Franco tem sinda muit paisagens e algunas «str 
as metas é cutros estulas a leo. Não São lanhêm es- 
Cadsas ss gravuras dava forte, Em tudo ce reco cumo 
um Dona traidor desejso de produri ua bela obra 
Veja “le Bem qual 6 0 ceu citicer verdadeiro, que mos 
petece 0 Iramlarao por exeuplo do suno-retata di duas 
iencianadas cabras feniusa a de certas page evo 
atas cm compreêncão e lécica podendo. dar vt” grande 
arita, us vb to bela, se atpiicados, oroduidados, 
neiquecidos = e O ae caminho se helio. 

É qu et proc do seu peúpea caril se 
re strememento” do É breveiem nossa exi 
ci Vau sentido que, partcularmeshe, 1 vida de je, 
às tras, 0 tempo correa ao fado de ns, tdo pareceu: 
Com tu grade pressa de chegar so dah!” go com 
Et que devemos cuaiar? 


Lo Post Newf e Le Pyal SE Mikel dy Altredo Mignéis 
«3a dois quadrados soditores, especialiente 0 poiteira 
de mm entosdo sinfônico, harmnso. Nas paisagens, Mi. 
guelo, além de às escolher comfacme o Se dentre 
Combo, põe tu tonalidade suave, tuna orquestração Uol- 
cala e reprmcante. de cõr & de dz, corcespondeudo à sua 
ativa emo. 

Este pintor tea um insinuante carácier de vida interior 
o intimista Na Aro £ meta estuda, procura, fu mina tout. 
da para à sa opevanão de als e exado de ala 
esprlmimdo-se pela pintora dos toslos é comum. No quado 
Suha mulher há tum. grande esfdeço do Iteryeeação, 
al consegue w olgecio. O 4. Vende contado Pelo ento 
To csidera estes quadros ainacaladoro, Na Não 
Acaeça da mãe tem una vida interior grande; “1a calça 
a pecus é que nipia não se VÊ 2 roMaprvensão da prio 
ita aínda está mal sentida, seu comoção, set vida pri 
teia. A che vibra, marca-se, destara-se, nos tri train 

' quádio que envios de Paris, couts pensionista faselm 
sodicado mo catálogo) é diguo de se adiar e eta 
alo sensibiblade, da espinal intento, eicuridado, neto 
Iitade. À cabeça da mãe à figura ceutral, não é o cipan- 
tea, fraqueja por esse lado; vê-se que é relucada, redecio 
cla mesas com à sua expressão à diligência do ária. o 
Sstudo, à dificuldade que Se quere sencer; tas tão preja 
dica o conjunto que é belo tu dei, nã Caeiposição, HO ser 
Aimento, a emoct. 

O espria do. Mieueis to que tem de melboc fazos 
penar om Carrfêre. Possr, como Cl, um sentido prnia- 
EG relevante, da vida interior, da vida do seu sentimento, 
da sa alo, é da dos séres et eua mtimidade vive 

repetimo-o, É um carieter do vida Jateroe 6 ia 
Sist” come. sentimental ansisumado. Corno inponnos 
iambbéa que era tom Carriêre, às imagens chegam à tela 
“legs de Here estado ta se la 
Nas se Miguel, ci osso ron 


dem com mto o fo 


manga, de unia luz nais flenas € mena 
protunda + casar: o desenho é tamem diorente, ada 
Pecurtaso, não se deixa tomar pelos camubiautes de juz do 
Srenbra, não se eterna toda brandamento cooti- 
ndo <ér cum 0 ambicote, mas deterunina-se icoludo-o, 
destacandico. Na sua iécnici lulaeia motê-so que Miguels 
ainda está em favo do pleno estudo, de nm Cefôrgo contánco. 
de diese que o ses Esprit, à começo, Supera à 
mão, à eseeliçãos à sua visdo dnérior E mais ineiaante do 
“qe É argula  pecspicae à ei int exterior, objeciva. 

E É assis que Us seus audros gama em str Vistos à 
uma certa distância, Slamiindo-ce então 10 dr, Da almasher 
autermeiória, da demóns, às Desilições, qu pormenores 
traindo, esforços, ditienidades, a resilaudo, pela simtese 
Sprermlia, uma depuração do espirito das Mguras e a des 
Psocoparção do muito cestamento, 


nos psicólogo & no eutatto passue um sentimento umiior da 
alma, tais prvfnudo e comovido E” mens sóbrio, sapiento. 
é discreto que Franco > contudo é mais resumido à cireutio- 
rio, isto +. tuenos difuso um dispersa, e mais iunerior. ja 
mista e coplitencial 

seu cantinho já está bem tragaito, éle sabe qual E ou 
deve ser, + Isaubém sem dúvida que tem mudo e niito que 
pescocrer. que andar. Está começando a amarelia, vê as di- 
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wa vencendo e seguindo 
ira ut da, no caminho já iniciado. também um grande ar- 
dista 03 a obra peribarã. Dele, crescem aguas apos 
purderã dizer-se, como tm crilico pitácel (6. Séailles) 
fisco de Carriêrez Com ama marcia lenta e segura, gu 
da por nm iostnto au qual não obolece <enão aplicado 
a sia reflexão, éle eleva-se fara a belera que correspomi 
à a aluna profunda» 


Dórdio Gomes tes intensidade de carácter. indie 
dade, Poe Coe fauitia aloutejume pode apeeoonder-so 
m um fundo de poissgem do mégio Me 

safiontam-so 
o artista ob 


quado reatst 


leo de comerpeão o de dama er 


pela descriminação. | 
Em Froncisco Fhenca no sem ateliê de Paris a vã 
diversa da sea habitat: é sumária, breve, apenas esto 
e mo caso, [iz o que Rasta. À ponte dy Carronsel, Puris é 
La um trecho ventadeiro de Paris cut a sita Dez que 
briga. 
o Auto-retrato 
ex esposiçãa. 
bem scene 
fans, o mesiio Lenço 
dio seio cs cus car 
cestoniadora de 


tem dama das roisas superiores 

ie, esparitial, Planos 

sta Tumiinosa, lhos firo- 
abra 


da tela, acentua-se. 
As case de Moluogr 
Nico) transportados, espere 


sér liano trabalicando nela. ca 
idade de tum rude es. 


era Ed 
“gado po <a ardente e pelx nec 
Fe. A per com ascitalados 
era parte por Waguanas figuras, os cóeiros nas distâncias. 
a vida também vo pestor fz aacam porque via axei 
Nas aquelas figurinhas Parscentenos bunecos. Uram-nos mm 
onte, astante mesm, à impressão da gramdera, da cent 
dale do conjunto. O aéista não dove ser um copiador 
trt das coisas; E necessário que escolha, que descrinim 
que crio Pe prógeia. Se à nosso vista, olcuado um extenso 
campo de exi, Ai encon, à difereatos distâncias por le 
mais primos, outeva peque” 
mas afastados == Esses Comiado 
e 
espontâneo Jogo vá. refere ao en tata matmral, à 
envolvente. ao ambirare, à luz... Mas mam quadro é mais 
dificil que És acotteça e b act Haverá de se juntapor ds 
dilicaldados da pinlura como representante da natureza e. 
sim, não dize 
à fopia de fat 
atos 


une va Anais pequenos 
não os vemos cimo Donecas porque 4 


Casas velhos em Molohoff 


Pur Dôtáio Gomes 
rias As coisas também ascim so vêem, sobrutudo às ve- 
zes, sumários, destacam pouco dramáticas, impie- 
dosae 

O que se mota no artista, eso resumo: “um intenso sen- 


timento da natureza e da lalmta dos <êres humanos nl 
Tmpregia-ão da cr e da tuz alentejanas é corretativo sen 
timanto da paisagem o dos sérrs. Tendência para generalizar 
a sua emoção Casas de Molaknjf) é para a caracterizar ainda. 
mais em imtensidade, fazendo-a enérgica, individualizadora 
fluto-reteato, Hinwear do hurmnioy.. unínio já mto tm 
Vel dê uma técnica em que o deseho, à côr, 4 luz, à com- 
posição realizam já ut Loma conjunto. 

Defeito que <e lhe pode apontar: às vezes uma certa 
falta de gósto ipar €s., 0 pormenoe citado da Ceif 
pareçe um reverso inicia de suas mesmas belas qualidades. 

Carinho que <e The pode Indicar: o que já tmom, de 

ent é ascendente. de ré 


Eranciseo Franco, escultor, é despreocupado, apradi 
é forte. O Basta de polaca assi se mestra: o escultor na 
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não está ali. E não está alt também à concepção do escul- 


com, gravou. fez, 
Tor da obra de Manuel Jardim alrarês às seus traras fisio- 


amora, cum tanorgia. Tail a 
criança, sem suavidade, antes 
alçez fe dove tec razão; que ela sera um fularo escalor 
para quem à vila é imalêria ou material a atavar rjamente. — autor, do escritor ou do af pi 
Gl OM 1 copio oa 6 nrdço. vm a mão lute e mo” sus obra. O sentimento estético de Mannel Jardim não era 
a tirar dela esculturas. Na criamos Lomanto ou sincado de dor: quando Esta camsegnia atingir à 
E a semi <a alma, Jog ela mesa lhe recusava entrada na sua esté 

ica, ta sus expressão ar 
Ainda tá unras esculturas e numerosas gravuras 


meenicos. como v Bula” de Rodin ou 0 Jewm Prut Lawrens. 


Firea, nuleza e. suprado 


vilade, à sam esto 
Franco É im esculior-—-é verdadeiramente um escultor. 
que pensa € seute é o que esculpe « às sitas esc 

O Sem prvprio pensamento na seatimento. () sem ca 


Não mos referiremas um pouco a algas trabalhos do 
Eduardo Viana, Mily Povsor ” Almada Nezteiros, qué se 
encontram ue Exposição por convite dos 5 Independentes. 
E mão o farecnos precisamente pelo sentido fragmentário é 
isolado ars preten tratos que esquiseam 
Restam falar de alema. coist que sínla ua reconte 
apreciar. expositores 
n. falecido e saridosissimo confeado: 
o do pintor: Menol Jim É uma obra cum que ra. Como que votara 
do alia parece ter sida atada soinvinda por us tralha à memória do 
nento dramático. certamente sugerido polo seu mm 
“mestinta sie a tita de Manel Jari. 
ela olhar é sli, 


ictada para à (een 
ato do De. Teixeira Direito Praneo é realista 


ceia 
mato cstá amado, quod ne diria, a 
qm, parecendo airar-so qesra uia além faal 
dave” O artista, concelhomto ds, Linha tia co 
dlolarosa, uma, emoção deamática. Senti dy 
sem senigo 0. seu quado na arte, e foz à iurigem da stsa 
Propeiammente “um retrato — espirital, 

jo que va babiictnente Mamael Jardim, 


AMIGOS DA “ALMA NOVA” 


AASStx, considerarmos todas as pessoas que por qualquer das formas seguintes desejarem 
eooperar no programa da nossa revista: 


1º — Assinando e recomendando a Alma Nova às pessoas das suas relações, e obleudo e 
pedindo a cada novo assintute que por sta tez consiga o maior número da assinaturas de pago 
mento garantido; 

“concedendo ou angariando quaisquer subsídios para desentolcimento geral do programa 
da Almo Nora, ou de qualquer das suas secções; 

“3º Anuneiando ou fazendo anunciar ua Alma Nora, invocando a larga distribuição da 
mesuta por todo o país, ilhas e colónias, como garantia da utilidade comercial désses anúncios. 


E condição indispensável a todo o bom “Amizo da ALMA NOVA” angariar pelo menos um 
novo “Amigo”. 


Todos os 
demais obras 
+ Amigos» 


Amigos» têm o desconto de 20 «jo nas suas assinaturas da revista e 10 »/o nas 
itadas pela Emprêsa «Rescurgimento». 
inseritos: 


Sl — Dr. Fidetino de Figueiredo. Escritor — Lisboa. 
385 Dr. Aserusão Contreiras, Médico — Lisboa. 

Si= João Já mes, Berilo € Arista — Lichoa 

% 


Aniceto Fereeira, 

Lisboa 48Dr. Kogélio Euendio, Escritor — Espanha. 
pe Pilar. Cotreios e Telégrafos — Lisboa. 48 — Dr. Braga Puirão, Professor e Jorúalista- Açores. 
40 Pedro Quedes, Prolessor e Artista — Lisboa. 50 Ariur da Costa Marques — Ministério do Cor 
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[MV prq cs seções ds o 
laio convenhiasem de prelerência, 
pera deletados é mais discuidos 
sapestos das obras de Bordalo, — 
calmende o poll, — potco se fem ve. 
o pede sbt 
aspectos de impo 
que Também ax 
orizas, e, ese 
Esues, fem o mulher um. 
des lugares mais so- 
Tiete. 

Ela pareçe nas pá 
qinas do eovicatursta 
como des crições a 
que de meube prestar 
mei atenção e a que 
Jog os sr id 

dos, À Bla de Evo, 
dede a surpreendendo 
feeiidade erindora de 
Refoel, aurpe-nos a 
cedo passa da bico do seu li aro ale- 
gre ota fist, armeroso "oo Erfada arito- 
ceat ou plebeia, Ignorande ou súbia, crimi- 

sa o sonia, art ou 
é Burpuesa vulgir. Apare- 
riadasespresmões Reiog- 
mica; exercendo oo mais 
úireatesgusleres, eine 
lespreando os mass do 
versos popéis: é veadedeia de peixe ou de hos. 
taça, temo de lei ou crioda boçal, abermeica 
os vendedora de fruta, mulher elegante ou de aka 
roda, velha de topete é lenço eu menina same 
rodeico, senhora iequilsa ou propeitósio, dama 
seetora ou repel 

Às mulheres de Bendeto constam, só por si 
mo ler soberha de tipo finas, que é de 
lodo à oportoridede amulimr. ode dar-se que 
sus não howe publicação do nosso humormte 
Dede He Beinnon exquocides as ma 
Tres, cx não lhes decieaaee, em 
páginas da mais varinda impuntêêcia, 
alguns. desenhos, Páru o gs dé 
Bordalo as mulheres fecom um dos. 
assuntos, que o Mestre, custado 
el da se gênio criador, melbe fra. 


do canino Mapia 


esto poder ado 


fons e poucos artistas conhecemos, dentro ou Lora dg 

“ne especiatdnte, que, feto. 
como. Refocl, as. Ivescem 
Compreendo e nserprelado. 
perdoe poucas fora comes 


es expressivos 


pl ds ss fere, que Elder 
ienhoscornbusenene como 
aii au Bom portogoêo; denerem 


numa 
E 


Sor 


AS MULHERE 


Por SAAVEDRA MACHADO 


BORDALO 


fios ombé s mulees rena aa 
cáveoaiíls e por na pasnorem E que 
de enalleceu e esdmiroa. 2 


contro, 


F 
É 
. 
é 
Ê 
1 
ra 
é 


Ecaraso obuervar como 
os maiores ertalos liveram, 
dede vela dao, oláve pr. 


aleceram e admireram o que 
afial pão dee amam STO 

to, porque, sendo é Mu. Cru à 
Ber o le companheira "AM ir 
Homen, « a comadors dos 
maiores abregoções, Jacuras, ftafidades, 
e no meszo lempo ds mais noléveis em. 
eds é Dessa, tes cm lods os 
empos, ss sub imagõão. 
(ão, né quélidode de mãe, 
espêsa ou amante a maio: 
infuência, lenda dado cri 
ge pela sua beles, es 
piso coração, a traba 
lhos Idercico e ortscom 
vo sto subido mérito. 

Domenico de] Ghilendojo pintou Sonf Ano e 
a Vegem rodeodos pelna maia belos Plovenénes. 
do ces lempa. colvanaindo este Todas, pelo notá- 
set egância e formosura que posssi, Gincvra de 


a és tesblhos que mois imulaizc 0 pio. 
tor Leonerdo do Vinci fl, como É sabido, 0/6o- 
ntecido retudo de Mons Lisa de! Grocondo, o 
Giocçeda, de mésercao servo. 


el Apelo come cab 
segreu grande amor a Vilria Colo do «ASH uia 
me, merquens de Pescaro, ielher des 

mio expistoseo e Toemnas do seu 

espa, soltrndo pec morte Cela imensa dor. 

Aedeéa Vammchi, ou Adria del Sec, como go 
relmente É conbecido, deveu & pinos que leve por uma 
See Sorgo cima, ines de pesso emcessiramente mo 
ento, todas ns come desgraças. Es mulher, que lei 

is espõca de Andri, c fgo 


pois de ter inligido as Jeiores 
icefuras no infeliz oro, perdeu. 
pressa & Lora de mato. 
Tranciico Goro x Enciendes 
“So fo: apenas um dos grandes 
meses da pnlura espanto, em 
que sobressaram cu nomes de 
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«E Por iso om hocê tm que Rofil 
na Ecrdbio «e epenenoo pela senhora com quere tio a crsor, core 
Saragoça, Madrid = Roma. Neste lima códode foi mpercndido | logo Ieda o género de preseres e de dnertinciloe que Jo lor- 
mma vei de noi, sendo excoliva os muros de um comvento cor. never a vila agradável. e foi scr ums poucas de meses ts Dulro- 
SE de captar oo roparigo. O caso peeducis escândalo e. does, onde cota mens rolava a bases. 

Gue o pior podesse escoper o cotigo do Valicano, fer peceacã- | Vaia Como im essesino, como um seller, como um homem 
da foda a infoéreia do coonador de Espa. mlo focinoreso, sempre excomtdo. sempre 
=hy, reidorse a detida na necessidade de re. Eisterçodo (9), por causo do me da metia, 


aressae-a Madrid, 
Te rola à pára. Goa casou com Josefa 
Bares, imã lex see velêo amigo de aleber 
Uleriomet, o ietóvei Arogons. indo 
elcioçado grade lam, via-se rodeado so Seu 
calo peles macores eelebeidades do Epoca, e 


que cestimava repecendê-a àsperemede quam 
do à avistoca. O primeiro ema É maio em 
Sed, mas não He lazem vis laje neo, 
porque reslimee o merece basta ser 6 único 
Teo ento de amor 

próprio quanto o 
door pode ces 


Ponraramno comasea 2! 


ir 
Protegido do res 3 
re Rê 
nega (6 
meta a 
RE AR É 
EEE Gu 
mosl vollou à córte, dc “ 
Lage ipi qro A uteis Maria Pia Emenda 
Eis Ra 
popa a o vaia 
ge O ie 
Fans pese pr re 
fo pc mes pobre Ene 
pr re DEN 
CA as 
A fire race 
Re asc E 
FTP Es 
RPA pinta egos dio GATO 


episinbo. amoromo de Sequero. 
pareerram ter dedo origem, em 

perl, a am grave resolução da sum via (1 
Raéoel Beróulo Pabero, porsuidor de lemperomesto 


gpúni palavras, que põe no. 
Bscs “elos de Goethe, 
mamada  modilo do pior 
der Tibérco, mondo Este se 


eo Pe 


espomsivo e amecêvel, que vemos trabondas por toda 1 
Soo arte, não podia na mocidade ter Ienlo inveraive! ao. 
amer. É êxoe ofecio de Becdido minguêm melhor o rrlo- 
toa do que Jão Césor Made, quando escreves. 
Conbevese o amor no muito que de socrlica: é lolerz 
uma “das. Werençes. mia infimas que Pá cre Ee e o 
omizade a amisedo faz socrfcio de mudos coiso, o 


eres a olhe de ur grande 
cai, senhor. que ul cu que 
preciora dismênte — a 


a Bico Da om 


E 
: 

pr () Esta mistução dir resplo é entendo ds pos ve comento em que dede oe empre vestido meme moja EO À 

PR. pna sai reirtactatts CR Ta 
Ee a ea E 
E - : 
E EVANGELIZADORES DA LÍNGUA 
a pe 

“ 1 3 


Eid dica Den ic GR (O) dig seo Eden cu E 
ias is opaca p ice O gafe Dn 


Hj ver de qualquer escritor não é só ialar eescrever comcor- gua. Eram os másicos da gramática. ; Não seremos agora 
mM recção à sua lingua, — mas conhecê-i loda como virbuo. OS beúcios da linguagem? Deixamos embrulhar-se c es. 
& Se, amála toda como artista, e respeitá-a toda como sa- — curecer-se aquela música Iatina que no Poema, subindo. 
Bm cendote. das naves, ia afagar a rósea concha dos ouvidos de Vé-| 


2 E 


pe epa Maça 
e 
Ai pira, Code ga 
dn sea 


à lingua portuguesa há caçoulus de aremas em cuj 
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JORGE SEGURADO. 
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e NAS PROVÍNCIAS, é 


“ O ALGARVE 


E A SUA AUTONOMIA ADMINISTRATIVA: 


Fala é Dr. Maurício Monteiro 


Meio Monbáço é im pico cor, lente « cano eguiliórado. Porque julgamos haver 
certos deseguilibrios nalgumas reivindicações autonomistes, descjémos cav-o sôbre a Algarve, 
provincia a que Toraás Cabreira, saúdaso amigo « ex-ministro das fisanças, atribuira es mais am- 
Plos condições para uma verdadeira autonomia. O nosso velho camerada, que hnje deserape- 
nha fenções adrsinistrativas mum dos mais. ricos concelhos algarvios, responde-nos como segue; 


com à aeionoma do Algarve. 
Autonomia administrativa 

não quere dizer independem 

ela, mas álm uma inter-dependéncia na- 
tural, basenda no desenvolvimento cem 
ama de há 


as ão so motivo para sz ama- 
N em es gandos do Capúdlio 


sua, de forem à coloci-la fora €as peias 
do Terreiro do Paço, que tudo promete 
e nada far— umas vezes porque os go- 
vemos, não podem, outras porque cs 
pão deixara, “A nossa autonomia aigui- 
fica. pois, tma mútua colaboração, tra. 
conugação de esforços, que, tendendo 
à desenvolver o Algarve, desenvolve e 


agências de bancos não atesta bem a 
importância das suas transacções? Mas 
pata quê citar números e indicar facios, 
Se éles são do domínio público. 

Os seus portos, eston certo, esta- 
riam eoje em melhores condições de na. 
vegalilidade, se estivesse 225 nossas 
tãos, algarvios, o poder melhorálos. O 
interesse. directo: na suz melhoria irix 
actuar na espirtlo dos diigentes da pro 
vineia, levando-os 2 abras práticas « de 
urgente e imediaia otilidade pública, 
porque as receitas da província dão far- 
tarmente para isso. 

No ponto de vists do turismo, o 
Algarve oferece como nenhuma outra 
provincia pontos inéditos de uma bele: 


enriquece Emplicitimente o país, de que Za, inconfundível. Terminado que Seja 
êle “É uma parte componente, e isto & hotel da Praia da Roca, é entr 
são só no ponto de vista político, mas as Caldas de Monchique a uma empresa 


Dn Se 
Fe TEC cs eo 


Competente e arrojada, à provincia em 
Deve passará — feita a devida propagan- 
dama ser aquilo que tem direito: Q mais 
bela das oito filhas do nosso Portugal. 

E todavia indispensável. vestida  convenientemênte, 
adormá-a, para que possa ser apresentada ao estrangeiro, 


Mo Doni à emancipação concedida dO menor para reger a sea. sempre curioso das nossas belezas. E 
Mo pessoa bens. À lenca de que o algarvio é indolente está dehá multo 
mo Pão lã, por consegóêucia, motivo para sustos. E se deitada por terra; a sua actividade comercial é industrial 


encararmios o problema à face da seiência moderna e das 
csperiáncias feitas, ns somos levados à conclusão de que 
CStá no regionalisma autogomvsta a revivescência das nossas 
Gualidades e das nossas virtudes ancestrais, que constituem 
dinda o melhor satetácao no meio desta desagregação 
nacional. 

O Algarve tem, dlêm disso, como menhama outra pro- 
vincia, os elementos mais aconseitáveis para reclamar a 
Sua aútoncmia. É não só nos sets costumes, nas suis tra- 
fições, é ho seu climia, tuas alada no seu grande desenvol- 
vimento industrial e no ses emarme comércio, quer interno, 
quer de exportação. Lá estão, porêr, as cifias da contri 
Buição dndiistrial — longe de constituirem o verdadeiro in- 

monstrálo clarumente, ZA criação de áliais 


NO PROXIM 


Sssim o demonstra, dia à dia. É se algum sangue árabe, fa- 
lista e rotineiro, na verdade, por cá existe, não menos 
Cerio É que antes dele já por Cá havia muilo sangue grego 
E tenício, cruzado com Faças e civilizações diferentes, e 
constantemente retemperado e posto à prova no perioda 
das monsas descobertas « conquistas, nas quais 0 algarvio, 
ritmo, tanto contribui. 

Não faltam homens capazes de arcar com à adininistea- 
ção da provincia. A dificuldade está simplesmente em ar 
Saneidos da teháida em que se entrincheraram, sem nos 
Preocaparmos com o credo político. 

A seguir 
PÃES ide engenheiro grócomo e comendador ar 1. Fer- 
reira Nela. 


O NUMERO 


LENDAS DO ALGARVE 


(AS MOURAS Ei 


NCANTADAS) 


Notas póstumas recompiladas exprescamente pere e “Alma Nova” . 


Por ATAÍDE 


OLIVEIR 


(Com uma carta inédita deste erudito Investigador) 


o 


nua 


ALMA NOVA ' 
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TURISMO 


Secção dirigida pelo Prof. M. Pereira da Silva, 
para divulgação das belezas naturais do pais, ilhas e colônias, 
e estudo das suss principais fontes de riqueza 


nossa entrada para 9 seu corpo rodaciorial, todos 
sermos nesse ponto à lnerar. Não tive ainda dc: 
sião de consultor alguus dos meus colaboradores 
oneido de que parti- 
ão. sôbre as vanta- 
geas do nosso ingresso na revista. E desdo j 
lho posso afirmar que entre eles so cucontrim 
elementos de todos os distritos do país, ilhas o 
colônias, dispostos, como em, à trahalhar a sírio, 
com alma. Urge, porém, com Em Portugal 
não so conhvco siada devilamenie o pais; as aum 
eleras antarais são absolutamente ignoradas pelo 
nosso povo. Muitas riquezas naturais que podiam 


no revista, muderas, acoeup 
cvolação intelectual das nora 
va, ad exagêro de exitisiaos que possam dasvirtiar 4 
são que se lmpis 

Sora assi 


rato à sz pri 
sta. oempletaimento do alea 
as possivel, de ladas as 
nas se pretende ensinar, 


O que mos 
hor conhecer e amar Portugal. 


parto por todas as catidades que déles se deviam 


E j sor vantajosamento aproveitadas estão, umas por 
fará obra de simples divalzação. e á y 

= e o mprdias desconhecimento, outras por ignorância e id 

E] us, él dai, 10 entanto o, vilmente ao abandono. Mais alado, os into- 

E ração tal A, rêssos regionais têm sido por completo postas de 

. a ! pleto 7 

. 


ves modos. 
tilamento 
nidas, quanto em nós 
havia o há a consciência. 
nítida do que so tem 
xer, a leia duma seeçã 
o turismo» ou do «di 
vulgação regional, não 
nos. podia. parecer” mais 
oportuna. 
Pensando o ilustre 
Pereira ita 


riquezas estructi- 
vas do solo, à 
so das torrentes, 
dos. terrenos de 
d 
cias do turismo, ju 
à indústria hate 
termas o praias, — do tudo 
isto e mito mais, que so 
meontra: por Jugor, nos 
procuraremos o 

a outros in 
a dizer, que 


co tom os mesmo: 
proeurámos, pois, 
áloça iu de 


Mo nios a conves 

2 não dispersarem aetivita- sa volta um forto núcleo 
dos em publicações infal de ber-intencionados 

B rolmento efêmeras, quando Ê 
dentro da própria Alma k Eis, portanto, o progra- 

E Nota tonto de útil, e a Sinos ma ds ova secção da Al- 
sob maioros garantias, tal- O De R E ROMERO) a Nora, a inieiirmos no 
vez, so padesse realizar. nº 18,e de que o ilusire a 

Sun Es. de completo acordo conaos professor Dr. Pereira da Siva acaba de im 


pondo-nos, com intontido entusiasmo: à direcção. 
—« Evidentemente! Além disso, dai 

larga difusão da revista Atua Nora, é 

dude de mais xir 4 desenvolver 


inda a Toda a correspondência relativa à mesma dove 
ao respeetivo director, 


Pesdição.— Notas médico-psicológicas, 
jo Carvalho Di 


z 
z 
= 
n 
E 
= 
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z 
= pelo Dr. Am 
= 
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NOTAS SUBSIDIÁRIAS 


pars uma 


Bibliografia portuguesa da Grande Guerra 


pelo Tenente JOSÉ BRANDÃO 


1º PARTE. — onras OuGIxaIS PoLTUOrESAS. 


(emsersração) 


25 Campos (Autúnio Mário de Figueiredo) — 

(Tenente-coronel do corpo de Estailo-Maior, 

Tente da Escola Militar) —« Aos Soldados 

folha (9, 10,241) ou 

viuheta.— Tip. da Escola Militir, Lisboa, 
9d Abril de 1081. Edição do Ando 

Idem — + Na penumbra: da 


 Tuprensa 
an do Antor (9. 


Eu 


27 Campos e Sousa (Valeriano Autónio de) 

E tariaj—« No turbilhão ver- 
co il (OPIIX0, 10), 
Lishon 


ip de Mil Taca ir 
adição de João Rowdo Tórres, 

28 Cândído (Zeferino) — (Lento da Universids- 

de do Coimbra)— «O canhão vence... À 
seriado convence PO IO, 
Imp. et, Linhoa, 1915, 
da Livraria Ferveira, Lisboa, 

20 Cardia (Auelin) —«Episódios da Guerra»: 

150 p.. com retrato da Autora (0,083><0,183), 
Impr. de Manuel Lucas Torres, Lisboa, s. d., 
edição -da litraria Portugal- Brasil, Lisboa. 

30 Carlos Selvagem (prendônimo do copitão 

de covaliria Corlos Tutores Afonso dos 
Santos) — “Tropa d'África. Jornal de cam 
panha dum voluntário ao Niassas—424 p.. 
los dl. polo capitão, Menezes Ferreira, 
0,050 > 0,183), Renascença sn 
orto, 119. Toa 52 edição, 

51 Carneiro de Moura (João Lopes 
reetor Geral da Administração Pública) — 
«Topois da Guerra. Portugal e o Tratado 
de Paio 267 po (00910. M02), Impreu- 
wma Nacional, Lisboa, 1918, edição de Aile 
tan de Bertrand, Lisboa. 

“Cartilha do Poro: 1.º «scont 
gal a Guercar— folk. 29 p.. (0, 07650. 
> Renascença Portuguesa, Parto, TOTO. 

Casiiniro (Angusto --. dos Santos) — (Capi- 
fão do Tafantario, do Bat de nf. 38 do C. 


Porta 


6) 


por Diogo de doa 

eu desenho de Cristiano Cruz (D.080<0.134) 
— Renascença Portuguesa, Parto, 1918. Tem 

ebro de 1919. 

idónio Pais. Algumas notas sobre 

cão de Portugal na Grande Gner- 


(81 (O Autor foi louvado é condecorado cum a Medalha 
Militar de Dons serviços peta publicação à 
5, 2 sério, de ME de Marto da RBS pa 


nRnnnnananaaa 


ES 


a 


E 


E 


s 


E 


s 


TÍTULO 1. tiveas (riosa) 
ras HT po (0,0800131), Huge. 
derao, Porta, TUL4, edição da feeravia E 


drou, de Lelo dé Treão, Porto. Tem 3: 
Idem —« Cslvários da Flandres. 1918, 
283 pr, e. il. por Sousa Lojpes (0,080>x(), tô) 
Portuguesa, Porto, AN), Tem 


TU 3), Impres 
«iduite, Coioulara, fU82, edição 
«Senra Noca— Auúrio do Bragilo, il, com 
ários de warchas e do terreno 

la. 
Sumpaio Côrte: Real) 
Impressões da Liner- 


Castro idoguo de. 
«Campo de rula 
ra po (0,0% 
prensa Portuguesa, Porto, ad. (1919), ed 
cão da Emprêsa Lsterária Fluminenso, Lise 
boa, 4. d. (191. Tem d edição em 12; 
Chagas (Joao) —«Portngal peraute à Guor- 
Ta. Subsídios para uma página da Históri 
onale— folh. 32 p. (009) 
da Esiprêma (Guedes, Porto, 


Clark (iron) «Os Estodantos na 
juerra. Palestra realizada na Filial cm 

Coimbra da Federação Mundi de dead 
micos, om 8 de Dezembro de 1916+— foih. 
29 p. (0,073x<0, 125), Tip. Progremo, Par- 
to, IT. Edição do Autor. 

Cortesão (Jaime Zuzirte) — (Cajitão-nédico 
miliciano, em serviço no Bar, do Taf. 23 do 
€. E. P.) —+ Memórias da Grande Guerra. 
1016-1914, — 242 p. il. por Sons 
Lopes (0OSD<0,135), Ieenasceaça Port 
quesa, Porto, 1918. 

Casta Dias (Mo 


(Capitão do Serviço 
Flandres. No- 
tasvimprossões (0,086, 144) 
—Tip: Litânio da Silca, Lishoa, HS. Edi- 
ção do Autor. 

Cunha e Costa (Josi Soares du)—s à 
ral política o a holeza espiritual da Guerra. 
1: a Bélgicas— folh. 48 p. (0,00)>€0. 160), 
Jump. Libênio da Sitea, Lisboa, 1915. Edi 
são da licraria Ferreira, Lisboa. 
cia proferida no «ulão nobre da Liga 
Portuguesa, em Lisboa, um noite de 
Março de 

Deldugue (Adel 


Costa) — (Ca 
Brigade do CE 


ALMA 


(0,080 20.859). 
Liciuo 2510. 


DF. firificas da Exército 
Edição da erewia Bode. 


Pj— 
de em 


ataria, do JBat. de Inf. 13 do C. 
gacras da Kaltur. Impressá 
prisioneiro de guerea ha Alemanha 
(00500, 128, compos imp. e 
Montes Hermínios, (eia, É 
2dem—eHonra e Glória. locução proferi- 
dam sento de bandeiras dos recrutas 
de Infantaria 0.º 35, no dia 21 de Dez 
bo de 197% 


miga, Ceia, 1). 
vi Fabra Ribas (1) 


«!) Soeinlismo é o 
flita ouropeo. O Kaiserismo : eis 0 inimigo! 
(LG 16,151), Lupo de Mauvel 
Lise 


eo 


=P p 
wear “Forros, 


Torti. Edição do 
CGnimumies d na. Comi mas prefúcio 
de Sebantio de Magalhães Liwn, vn prólogo 
mte Blanco Yhádez e uma curta de 


fantaria, Comandante dl Bat. 
dos Morteiros da 1.º Divisão w do 
À Mentira da Fisn- 
46; pe, com retrato do 
0, Li, se Lo, 1928. Edição 
ke liorario feodrigues, Lisboa. Na capa s 
epigrafe: alimoa wnlt Jupiter perdere, de- 
mentol privar. Tom 42 edição, 
Jdem —"A Batalha do Lys: À E 


Inf, E 
1x Bat. do O, 
dres o... 


iscuras do «Autor, il. coma 0x rebra- 
toa dos generaia Ludendort e Gomes 
(OMI SE 0,149, Ti do (omês 
162, “Edição do Autor. (E 
Foi jnblicado em 1920 no aJoraal 
quelio, sob o prendiânimo de «.Joio Ni 
eo au seguinte, ar, em sojarata 
dl Wei Jarmal, revericado o produto Ui 


NOTAS & 


do, Liabo, 


E Pocus 
Lomável 


categoria intelectual de rmiitas das 
indisidualiades ares que 
à emas Reparável se ton, 


1, que 0 respectivo professor da 
matéria tea Escola Militar mem tives- 
se sido convida 

aquecimento tão m 
6 Que se Pejae com 


ju 


tuenos para decõro da possa pri 


meigo estabelecimento 
ficar 


ser que à referida Comi 
da, não este: 
vislmento constiurda, come 
omite té 


E) 


53 


à eilição, 1 


(DOSI><0, 45, 


2 pr 

Froncicca Luis (inigalces, Lisboa, x. d 
Referências à cooperação de Por 

ds tropas portuguesas 

a AB 


Too LH, págu. 289, > 


H; Tômo 19, ágio, 
age 07, 


ERÊ TA 
“Festas da Infantaria, 
Soreo da arma na Grande Guerr. 
gola, França o Moçaml 


fantaria. 


. com unia reprodo 


enttor Anjos Teiceira (O, MP 


da tinarda Nacional Republicana, 


Contém 4 discursos e uloenções] 
Figueira (Joaquia E. de) — 


“dêmica, € 
Forjaz de Sampaio 


Timo +, púga. 


SO) e 6 q 
28 e Timo 48, 


uu favor dos Matitados da Guer- 


aBlistória da 
4 rol. de 12 fomos de 
Tip. de 


Comemoração do us: 


em Ane 


Pró Pátrias 
Imprensa 


ique o glorilicação 
dos scus moctoa, Da Evoola dl Mir 
Maira, 18 de Março do 19 
ão do 6 
a das mortos du trávi, do eus 
00200), Tip. 


2), 


en 


lbiao) = 44 Avalan- 


elie. A” margem da Grando Guerras— 290 


po (OBS OAB), Tip da Ju 
tnguesa, Porto, 1918. 


Literária Fluminense, Li 


dest. 


(Major de Infantaria) 
Memórias do uma Mad 


cas Torre 


da licraria 
Idem «Na Guerra o na Papo 280 
com enlêtes e pequenos aruntos u fechar 


Sizenanio António de Chagas) 
“Às Sacriticada 
aba do Guerra » 
20 po (0033>€0,13), Tmpr. de Manel 


oensa Por 
ição dia Emuprêsa 


capitulos, e. él. com meio púrtico iutmuelino. 


(0.097 ><0, 170), Inporemai À 
1920. 


COMENTÁRIOS 


Hedurão do fanelanalismo 


nada Mo própr 


Deste Ines 


dos fortes du E. E 


X56 hã ainda «bb disto 


o para Dem do 


Tenente Ávila Madruea 


ofeial de setilharia 


uul, Lishoa 


o entao, que 
es de se pesar cm Fedni su 


entemento realizada 
É cód 


dane 


munununa 
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O Joueo Amor 


RAMÓN MARIA TENREIRO - NOVELA FDriNo DE IGUtREdO 


TRADUZIDA EXPRESSAMENTE PARA À ALMA NOVA” 
COM ILUSTRAÇÕES DE SAAVEDRA MACHADO 


(cosmntação) 


a de Ida ve 
“le ex Toco, bico? aquaao querem... Milhares de pesos... Asi, tê Di 

Ã Giulia”. Blusas de seas o Quagao eu ama five mena! E Bana do 
Tea pai Saporã que oi ele o prio... Sus. 0 primeiro. Ainda ca não la Gaeo anos o já a encon 
vam ao anolincr elos poetas coa todos ox capazes dl sticia». É continnava amentucudo eslânias & calánias Conta 
cunpartimento da polgs rapariga. fame era Pemenbenio quanto is Me custava seis o ólia mais vivo po 
Sais derradeleo do de cen ei 

A noticia do cabbiemto [ol como uma bomba. A 

o mai ente ata 
der depuis ap 
eu tai 
Same 


objecto 


camera disseram uia Earde na ria; Marnei a cata, entendo, 

dias dr canta. Tais Coisas sauho. 

sta corto aquela, sentarita feita 

Ho do se agrada o tusamnuto ; 

sa casa é hendariado co éle, quê 
tudo que fe tinha inspirado Fiienona. 

iva, Jairo commeçom a falar 

fo dizendo tuto? 
e uprária so 
ver aúnia que 


nm 

Wo esti avo, Daas sabe de quem nias que ris 

v dia, fepois de, esener. docidin-se x Falar rom seu 

par, auto contente, f om clear 
or, ms poi 

end 

as near 


e menina que fas 
h e; que último a decisão que Líbia Jomado de sa 
fest de ustmalas, para não ter de tratar remo idrasta a uima mulher como aquela. 
roi, rogo de furor, quási que lho tiuha deitado às tudos ao pescoço - imelialamente tinha cosmprecndádo dote 
4 quilo, me 0. cego, cum u sou rarácier doce e apumcado, era lucapas de tez Meado sózinho. Sai da sala de jantar: 
een vá fora, ebatmando por Filomena cum vozes espanlasas; em seguida tla-le metido nas mãos a saldada. obrigoca 
à recolher à ruafa, 1 sem furor vaca dos sous tremendos grilos, que iam congregando o vizinhos diante da porta da 
ma. tinha-s obrigado à sair do casa, ser Ive dar tempo bem para se despedir de ninguem, Filoietet, vo miolo do Um cri 


de curiosas consadros, tola io rua abaixo chamando as tais espamtucas maldições Pe 
Aquela Drafal stena, que & liuha deixado à tremer de a todas as eoergias da copo. E e cota 
std à fresca voz + os rísas q a vira alegrar à 


or aim bt tn do qua ão va, e pais dada 

sombrio comento aa. A Fajardo primeiro instant, tina tratada de gula 0 af 

dai a snss Fitas e desdéus qu nbem ea nest por Te ão dir palavra É 
Ven depuis a cofeemilade da pai € com cla s lero cuidadas de Gratcosa. O pare setor já não na palavras 
o para à Desnizer o louça. Bara dar pós ao ja Jane Eta acalado por aba he co algm arts 

180 sim= pensava o cego, não era possivel megar-se à recmibecia” Ela essa escada por 

que fásõe, mas mem a melhor la tíxia cado com aloe ari do enfécmo. Aa últimas palaeras de 

sido para he meomendar que ramo am para o om ' 


toda cego tas fora 


Passaram três mises. Chegou coa suas alegrias o San-João. Um alvarozado banda de andurinhas, que se aninha 
Seixo dos excros agentes do convento, desperta a jan todas as manhãs a 4 anenta Gõr de sets Caos pro 
voca na sta aluga uma tia é vaga esperatça de dito ieceoheeidas 

Por volta das sete, costume aquirido no lempo das missas grrgoríduas, auve ums passas suigas que se ser 

orredoros, umas pancadas suaves com os pós Mas dados na sia prrta 

— 4 Pode-sê eutrar, senhor darminhoco ?, 
Anime não O cotifescava, mas eram para “le um ventadeico regalo aquelas visitas, 

ão te enverganhas de estar ainda ta calha? Eu já venho da missa. Toda a aldeia está ch 
as lojas abertas, é In ainda entre os lençs. 
em interromper à sua legarelico, escora-lhe à fato, Timpa-lhe o cat di durar it aquetas vi- 
silas. Generosa regressa 2 sia rasita da praça do Conde, corrada dy “de sata mão, pouco depais do seu 
casatuento, & » cego ficará só no velho e ligobre casarão familiar. Parsa t98s é ineia que lhe mocrera à marido, quando. 
Generosa, que continuava a notar certa frieza é lemsão pu traio du cego, disso a D. Indalécio que queria voltar part casa 


pelos 


a de gene - todas 


O homi do homem escandalizon-se- 
= 


cura? | Viser <ósinha uma raparsga de vinte anos? Que dirá o mando! | Alandonar assim ao pad ce 
So faço patê Quantos mim oo Avé-Mara! Por toda a vida saia desta caes? Nas propio he a close 
o quere que Gu ma vi 
Ha-te agora querer! [Só se fassa Lumen! 

= brogunta-ho. pregunte-lhe e já ver... 

E Jaú, quando o seu luto lhe falou, disse que, ainda coma Ganerosa era Ia, preferia que cal 
“mal vivesse cam sua caeã. Não so deixou convencar por nenhuma das razões que he deu 1. fsialécio cu repetidas com- 
veias. Ainda que o tão confasssase, era para êle mm grande sacrificio priçar-56 da: companhia de Genoma, qu lho pro- 


poteiontaça tronqtíias alegrias s docuras anca conhecidas antes. mas pareciale sagrado dever ser jara Cir à mawiria 
de sa niãe separar-se de quem tinha rindo ocupar o seu lugar tm case Em vão se esforço D Indalério por tirar-lhe al 
ideia da caboça.. Iaime aferrava-se anfeiiemente 2 ela cura tanta paixão co à um principio reli 


, 


ALMA NOVA 


MANUEL TEIXEIRA GOMES 
OVO PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


= 
E |NIGIANDO a suo núxa secção — eminenle estadista eleito 
pn para o mais alto cargo da megistralura nacional, Sr. Manuel Teixeira Gomes, a gloriosa província que 

lhe foi berço. e foz volos para que o seu latlo política consiga) não só liberlar o pais da irreparável 
catástrofe que o espreita, seas ainda encaminhar es governos do ses quadriénio a uma mais acentuado dedi- 
cação pelos interésses. dos Provincias, 

Alem de colado polico e verdadeiro homem de Estado, à ilustre sucessor do St. Dr. António José 
d'Almeida no Palócio de Belém, € não só um dos espíritos poriugueses mais brilhantes € cultos da nossa 
Elie Iatelectual, mas indo, decerto, us palio sincero: Coma (scrilr, ds aca livros leem imerceido exce- 
lentes peçes laudalórias de escriloces da nomecda de Fialho d'Almeida e Molheiro Di 
próprio Sr. Fidelino de Figueiredo, um dos nossos maiores e mais exigentes, críticos lilerórios da actual 
dade, em reconhecer.lhe predicadas muilo opreciáveis, como: = distinto poder de visão plástica e colorista»; 
nolável «obsesvação pielórica », e « certo humorismo gracioso”. 

O Sr. Teixeira Gomes nasceu em Vila Noya-de Portimão, a 27 de Maio de 1862, c fez os seus estu. 
dos até ao 1.º ano da Universidade, que frequentou em Coimbra. 

À literolura, os negócios e o amor des viagens, cedo o absorveram demasiado para que se decidisse 
completar um curso. - 

Veio a República ' fig noncado miniiro de Pociugl ext Loodres, Eanção que desempenhos, com 
pequenas infermitências, até à sua octual eleição para Presidente. 

O seu longo convívio com uma des córies mais prolocoleres da Europa e com a qual mais intimas 
relações Poxtogal hoje preciso moniér, devem (erlhe delencofião safcealemente «seu eritereso Esiro de 
gipiometa, pera que deva saber desempenhar, filmente para o eis, dos alls funções goverelies de que 
foi investido. 

MM. 
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BIBLIOTECA DA “ALMA NOVA” 


“DA VERDADE” 


vor João Ji Gosns 
rEscuLTOR! Tenys uma prova no 
gesnde Autoro! 
Antero Foi o que s 
mu io a Hlintanidaçd 
ertuslmento. Nosso d 
será a Murte adorada si- 
bre todas as coisas 


A Moral: 


Qual é otim da Moral? 
Mostrar us consegntn- 
cias do Amor 4 do Úlio, o 


+ 20 que fez 
s 0 prazer cn a 


Um sentimento. 

O sentir ums dor sem 
pre mais doloroso do que 
pensar numa dor; como o 


pensar cum prazer é som. Resta : 
pra medos cmbrisgato do rar delas a ilatão; mos- 
A en io pr dese da Canções do. Corno 
Por isso a Mulher é su- o do Espírito, e tirar delas, 

o ailução. 


perior ao Homem. poe 
Podemos mesmo dizer O Mêdo: 
que a Mulhor 6 superior, à a 
intelectunlmente, so Ho- “0 NATURISTA” Cencarnado-vivo, trans- 
mem, porque o própria escenrona vm João Josê Gouis Mi o Meio 
sentimento é uma manifos- Fora e livro «Da Verdade», a sair O 'verde-vivo, tronslite 


tação intelectual. cido, & a Oussdia... 


O Honico, à metida que vai avançando us civic A actual bandeira portazuesa é ut a 
lização, Vai sentindo mis, — porque é mais Perfeito. — cologia do Puro Português: Tem médo e é ousado ! 
Lugo, à Mulher, por sestic mais, vai fesndo - 
mais perfeita também do que O Medo é um sinal do perfeicão intelectua), é 
. o médo que estimula o sentimento, 
Dizem que à Mulhor 6 frsea, jos- Bendito seja 0 modo! 
tnmente por sor mais sentimeu 
A fraqueza da Mulher & a sua As Ideias: 
irça, 
As Ndeias fazem o Penentíaota; 
O Suicídio: é o Ss s fazem o E 
O suicidio pode vir da Inta com A Forca Evolutiva 6, póis, o 
as nee mento! 
próprios pensumentos. . 
- a Quiero te manila top ços 
iodado vide oshomens E meio em que vives 
aer to Quem té manda ter Se 
tosÊ 


ciadado seja desconhecido o Pes 


sumonto Hã iuliditos correntes magnéti- 


O tomem profawtamente foto 


Jeetual podo ser levado à doidi são à eOrdems 
ou ao suteídio. para alguns: da Fatali- 
Porque à luta intelectual 6 um dado, pará onttos; 6 é 0 Acaso, 
fogo, e quanto imáis inteloetual for para outros aind 
o indivíduo mais sente no seu iuti- Para mit, são correntes ntmos 
mó essa Iuta. CRISTO, sux João Jos 
E 0 fogo grande de ela não Fura o Zoo «Da At E 
podorá conduzir ao satefi: tado JOÃO JOSÉ GM 
nnnnnss mezana nunsas “a 
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dim ) 
Cp 


Balanço do Outono 


A que'tsta quadra está no seu têruio, não será tab 
vez onsado Farer-Jhe um rápido balanço. 
Comecemos : 
Poesia. Foi esta, como sempre, a verdades 
Na demonstração de novos, apemas : 
vs consagrados, vão emtaadevendo — oi reservam-se, Den: 
tre os livros dátes merece especial mensão apenas Sinal da 
Sombra, de Alberto Osório. Dos novos: De Loage, de Ca 
tato Campos; Para Além... de Macnis Lopes, é alada o 
poema do direstar cesia resista — Mía Pibtria—, onde 
Alonso Lopes Vieira, principe Insfada das feras, diz 
contrado «belos versos» e «a belo amor da nossa terra ex. 
presso com fervor e anseio puros é onde um dos nossos 
ui exigentes estilistas da actual aristocracia literária, o 
sr. Dr. Júlio Dantas, vê manter-ar niva a explêndida trodt 
ção da poesia algarpi. 


Prosa. —Cauhenho dum Vagemando, do Dr. Ricacdo 
ge, e Do Herolsmno, da Elegdacia e do Amor. do Dr. 
bo Datas, focam, em prosa, 05 dois verdadeiros jirros da 
tpora. Ambos são temas leves; hater de pese que reculbem 
Citado deve ser alada o lirrinho do alferes António Metelo, 
so8 o titulo Timor, fontesma do Oriente, e o Sumúrio de 
rdias cróaicas, de André Brun, que plenamente | 
créditos humorísticos do autor de Os meus dos 
Diúrio de Notícias, e doviras obeas que Fá pesa 


núínio das reedições rendosas, 


«e António Berro dei em marésia pocn 
tras, alguns belos números da revista De 
Teatro, de Raul Bratdão. Pouco mais, que valha referõ 


No próximo número inleiacemos a publ dama 
estatística do movimiento Hterário é sclentidco em Portugal, 
cont preciosos documentos bislicgraficos das principais ci 
ses editoras é de depósito de Indo o P 


Passemos À apreciação dalgumas das obras recebidas: 


«Ritual do Amor», novela de josé Dias Sancão. 
Lim vez de novela deva antes ilitatae 
queno trabalho, 
À sovela tem menos diálogo, imenrs movimento, meaos 
intensidade dramática, — é mais intimista. 
José Dias Sanção, que é tim dos mais talentosos esc 
fores da pova geração, vai na esteira dos deieitos desta. O 


nem menos pr. 
postos ex letra redonda, daqui O censsramos Teaito eai- 


mente, não sem 9 ieícitarmos. no entanto, pela fimez: do 

estilo, que aciimos capitosa, bem irubslhado, próprio do 

ator dos litofos de Barro. 
NDENSANSSESSENS 


“Noite de Natal', um acto, por Assis Esperanças 
Já algures dissémos que 9 irairo português esti em cr 


se, “O ensaio regionalista cam tm aeto — Notle de Natal — 
que tesãos presente. da autoria do sr. Assis Esperança, em 
mãda aliera wma tai afirmativa. As opínides do nreiácio 
podem ser muito conscienciosas, não o negaamos, À peque- 


nina mostra que O alfor 2 seguir nos dá é que no vemos, 
todavia, um esnho de realização asvás viável. E' necessário 
mão pretcader fazer regionalismo d autranee, aproveitando, 
à conte de virtudes, o que são apenas deieltas locais. De 
contrário vamns cair os mesmos dislates dos que pretes- 
dem transportar às scenas da Alfama, é quejandas, pará 
palco do San-Carlos, é não sabemos mesmo se, dentro em 
Breve, d» próprio Nacjomal. 

Tecuicimente a peça é bem feita, revela qualidades, 
tem acção. 


algermas curinsas novelas, comó «O Re- 
E dão, não procede talvez bem, deixando- 
ver demasiado pelas Saduções do teatro 
Que mea mais dislogo, mais intensidade, que smowi- 
ie mais, enfim, Os capitulos dós seus romances Íutitros, 
ei será, mas que não deixe manca de fazer ro- 
Pora nã são «À Vertigemo e «Viver 1» dais marcos. 
balizaremJhe já am cminho de trisnfos neste tão 


seguros 
dificil gênero Inerário > 


ALHA NOVA 
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des, 
tura fessente-se désse 


ed iprensá e para a im rensa vive. A su litera- 


Ra E ratéria para três fortes actos 
de análise social, transforma-se assim em três gas de cham- 
panhe caidas Iereicente na embriaçuês da nossa sensinii- 
Gade, Um xadrês que se area é x vida que corre, com lo 
dos às improvisos e Daixeras duma vida de falsos munda- 
nismos. Estrutucalmente bem condurida, 2 peça agradom, 
eranteveise no cartaz, conquistos para o ator justos foros 
ée dramulusgo. 


“Da Arte”, por João José Gomes. 

O sr. João" José Gomes É um Five esculor portes, 
cos Bi E patos e are ão mo diga rat de 
Ele 

O a curioso lvrsha Da Arte, que com tão aobre « 
afecspãs asdleaóra — af? Bela e sintata Reis calmo 
Nova, do necessária do eguilheio espiral moder toe — 

A de je viado Eu fi dec dao ua 
sa revela tao sesto € multa 


Livros e publicações recebidas e a apesciar no prósicmo 
múmeço 


Terras de Fogo e Vizinhos do Mar (2+ edição), por 
Julião Quintinhas Eelogas de Brandi Ribeiro, por Shar 
ques ga: Os denscs exttaguemse. .., po Archer 

Lima: Campanhas Camilianos, por Olleairo Césir e Cruz 
Vagulhães; O Javerasimil, Conferência proibido, por Cruz 
Magalhães; Minha Pátria. pocna ese 3 istos e 3 Jornadas, 
por Matei Moreno À Educação Moral peles exerci: 

de redocção (com a metodojogh dêste essiay). pelo L 
José Guerreiro, Muria. e ax revisas Aguia, 4 Port 
Os Açores, de Penta-Delgala, € 3 Senra Noso, de Lisboa. 


Livros... Livros... Livros... 


Visitai a Dieraria Sá da Costa, onde se en- 
contram livros sôbre todos os“géneros e em 
todas as líoguas, e, quando não tenta em de- 
púsito, encarrega-se de mandar vir de todos 
os países, com à maior rapidez e economia. 

Especialidade em: Literatura, Livros Té- 
enicos, Livros antigos e modernos, Livros de 
ocasião, com grande redução de preço. 

Livros para todas as Escolas do Pais. 


Livraria Sá da Costa 
Poço Novo, 24 
Travessa do Convento de Jesus, 6 
LISBOA 


Telet. O. 3841, 
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ças Re 
Sangue &Epopela — À Artilharia Poriaguesa na 
Padres, por MINTEUS Monexo, temente de 
Aria. Mol fast, bros. o 
De Poctagái à Flandres, is já 
egêcimas da Kuitur, Rá, Mo 


Minha Pira — finemo ex j'liros é 3 jormadas; 
id. 4d, 25 edição, cada livro. . . Ê 


Ora comple | Pronto, 


por, OLpetio Césai & 
1 Ve tece, Com it. de 


por Cuz upa opits | 
Ô inverontni Conferência Pratt, ariginat do 
instigar escritor e moralista LugDE PECHINCHA 


DE NADAVALE, por Cutz MabaLItIeS. - 250 
AE Moral — Pelos exercícios de redução, 
(com a metodologia, diste ensino), por JosE 
Guesneço MERTA . . 


O Desenho e as Mulheres no labor artistico de 
Rafacl Bordalo, por SAAVEDRA MACHADO; 
esisão profusamente ilustrada (a enteas no 


pedi. 
Ega 'de Queiriz — Rev-lações intimas, por D. C. 
sEÇA O: Meto, edição ilustrada (a entrar no 
preso, 
Pedidos à €, João do Rio, 8-1 Lisboa 


Os melhores cursos 


do 


Escrituração e Gontabilidade 


Para se conseguir um bom lugar no comércio 
basta Vê OU quarro fede de estódo elo em casa. 
Tais «ão sé enormissimas vantagens du 

fessados no 


Instituto Nacional 
ve 
Ensino por Correspondência 
L. Trindade Coelho, 6 - LISBOA 


que tem alunos ex todo p continente, las, colôni 
Brasil, Estados Unidos da América é outros países. 

Enviam se gratuitamente todas 35 condições de 
matricula e prospectos contendo os melhores testes 
mramhos da rapidez, esicácia e economia dos cursos. 
seleridos. 


= Quere dinheiro? 
a 


Jogue no 


R. do Amparo, Bi 
LISBOA 
Teletone: 


Yorte 4020 


nunnnaa 
us 


ALVA NOVA 


AUTOMÓVEIS STUDEBAKER 


DA SÉRIE 1224, JÁ EM PREPARAÇÃO 


s anteriores, 


pfuneive 


Como os das duas só 


gantes nas suas liihas 
vos e importantes melhoramentos 


Três dipos de chassis com E: carroseries diferentes. 


D. ND — 
CG. SANTOS, L.?A STAND Rua Nova do Almada, 86 a 90 
LISBOA = ESCRITÓRIO- Rua Nova do Almada, 80 


OURIVESARIA DOS ACÚRCIOS 
: DE JACINTO BOTELHO MONIZ, SUCESSOR : 


JOIAS E 
GUS DE OURO, 


82, LARGO DA MISERICÓRDIA, 34 
San-Miguel, Aiçores PONTA-DELGADA 


RE ALMA NOVA 
“SANGUE DEPOPEIA” 


rox MATEUS MORENO 


ASSINE 
RECOMENDE 


E' O ÚNICO 
VERDADEIRO LIVRO 
DA 


ARTILHARIA PORTUGUESA 
NA FLANDRES 


Edição profusamente 
ilustrada 


Preço, franco parte= 
Ese. 1800. 


Depósito: E. João do Rio, S:1.º LISBOA :: 


O VERDADEIRO 
CATECISMO DE 
TODO O BOM 
PORTUEUÊS =| 


“s e A a so 
Minha Pátria 
Poema em 3 Livros e 8 Jornadas 


zon MATEUS MORENO 


OBRA (OM- 
PLETA: 

Brock. 5800 
Cart. 1800 


